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Estado ocupa 4º lugar em 
recursos investidos na B3

Novos comércios ajudam a transformar o 
Viaduto Otávio Rocha após revitalização

RS acumulou em julho R$ 36,7 bi de aportes de pessoas físicas na Bolsa de Valores, atrás de SP, RJ e MG p. 9

AEROPORTO CONGRESSO p. 10

INOVAÇÃO  p. 7

Dmae e Fraport  
articulam melhorias 
para drenagem  
do Salgado Filho

ENERGIA

O RS possui atualmente uma 
potência instalada de cerca de 10 
GW. Até 2030, o Sindicato da In-
dústria de Energias Renováveis 
do Rio Grande do Sul (Sindie-
nergia-RS) calcula que é possí-
vel aumentar em mais 5 GW o 
total. Com esse objetivo, a enti-
dade lançou o programa RS+5, 
dividido em três eixos que en-
globam desenvolvimento econô-
mico, autossuficiência energéti-
ca e atração de indústrias. p. 11

O ponto central para seguran-
ça da área aeroportuária é o 
avanço das obras estruturais 
entre os bairros Sarandi e An-
chieta. Iniciadas em junho, 
as melhorias são orçadas em  
R$ 47 milhões e têm término pre-
visto para o fim de agosto. p. 20

Dos 29 espaços disponíveis na área nobre do Centro, dois já estão em funcionamento e 12 avançam na fase de montagem das estruturas p. 20

TÂNIA MEINERZ/JC

Proteção do terminal inclui comportas móveis em dois arroios da região

DANI BARCELLOS/ARQUIVO/JC

Câmara aprova 
projeto que 
reduz tributos de 
combustíveis

IBM inaugura hub 
no Caldeira e prevê 
expansão no Sul

Capacidade de 
geração gaúcha 
deve crescer 
50% até 2030

Empreendimentos 
renovam a cena 
da noite de  
Porto Alegre

CADERNO GERAÇÃOE

FERNANDA BIGIO DAVOGLIO / JC

Clássicos e 
novidades 
movimentam a noite 
de Porto Alegre
Atendendo às demandas de diferentes 
públicos, negócios tradicionais e novas 
operações surgem com foco na vida 
noturna. Tiago Rheinheime está à frente 
da renovação do Chipp’s bar, clássico 
reinaugurado há duas semanas

Página Central
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Dólar
Comercial, ........................................5,1789/5,1799
Banco Central ..................................5,1632/5,1639
Turismo ............................................5,2100/5,3120

Euro
Comercial .........................................5,9670/5,9690
Banco Central ..................................5,9578/5,9597
Turismo ............................................6,0300/6,1750

No mês No ano Em 12 meses

-5,90% +3,95% +21,45%

B3
Volume: R$ 52,881 bi 
O Ibovespa encerrou o dia 
em leve queda, em um 
movimento de acomoda-
ção após a intensa saída 
de recursos estrangeiros 
da bolsa na véspera. Já 
o dólar avançou 0,37%, 
cotado a R$ 5,17.

-0,23%

Indicadores
12 de agosto de 2026
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Preservar o Pampa é 
estratégia para  
o desenvolvimento

A preservação do meio am-
biente deve ser vista também 
como uma estratégia para o de-
senvolvimento regional. A redu-
ção de 42% no desmatamento do 
bioma Pampa em 2025 represen-
ta um avanço, mas não apaga 
os danos causados por décadas 
de exploração e transformação 
de uma das áreas naturais mais 
degradadas no País. Embora po-
sitivos, os dados divulgados pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), a partir do siste-
ma de Monitoramento do Desma-
tamento por Satélite, reforçam a 
necessidade de olhar para o Pam-
pa como um patri-
mônio capaz de ge-
rar oportunidades 
econômicas sem 
comprometer os re-
cursos naturais que 
sustentam a ativi-
dade produtiva.

O Pampa reú-
ne paisagens e 
biodiversidade, 
com campos nati-
vos, coxilhas, pla-
nícies, banhados 
e butiazais. Abriga cerca de 12,5 
mil espécies de plantas, animais, 
fungos e outros microrganismos. 
Presente na Argentina e Uruguai, 
é encontrado no Brasil apenas 
no Rio Grande do Sul, ocupando 
63% do território gaúcho.

Em um Estado de forte vo-
cação agropecuária, a manu-
tenção dos campos nativos traz 
benefícios também para ativida-
des como o turismo e a gastro-
nomia. Na pecuária, iniciativas 
como controle do número de ani-
mais e manutenção do pasto con-

tribuem para a preservação dos 
campos. Já a expansão da vitivi-
nicultura e da olivicultura é apon-
tada como alternativa para evitar 
o avanço de culturas de maior 
impacto ambiental, como a soja, 
por exemplo. 

O equilíbrio entre atividade 
econômica e o meio ambiente 
permite desenvolver um turismo 
rural com experiências diferen-
ciadas. As pastagens se incor-
poram ao cenário e possibilitam 
ao visitante não apenas usufruir 
de um serviço, mas também vi-
venciar a história e a autenticida-
de do bioma. Entre os exemplos 

estão o passeio do 
Trem do Pampa e 
as várias viníco-
las e propriedades 
abertas à visitação 
em municípios da 
região, atraindo 
turistas não só de 
outras cidades gaú-
chas como também 
de outros estados e 
até do exterior. 

Os números fa-
voráveis no com-

bate ao desmatamento registra-
do no bioma Pampa em 2025 
não devem induzir, entretanto, 
ao acomodamento, mas servir 
de estímulo para a consolidação 
de políticas públicas e privadas 
de longo prazo. Preservar não 
significa inviabilizar a atividade 
econômica. Quando aliada à ino-
vação, à produção responsável e 
ao turismo sustentável, a conser-
vação de áreas nativas se soma 
aos propulsores do desenvolvi-
mento econômico.

Ao ver sua imagem refletida no espelho, você pode levar um susto ao perceber rugas em sua face. 
Mas isso não indica apenas a passagem dos anos e o momento certo de amadurecer. A vivência humana 
é feita de acertos e erros, principalmente passados, para não serem repetidos no presente e nem no futu-
ro. À medida que os anos passam, todos são convidados a aprimorar seu interior.

Meditação
A fonte de toda sabedoria está em Deus. Ao meditar a Palavra, você adquire sabedoria para sua vida.

Confirmação
“Não digas: ‘Por que os tempos passados eram melhores que os de agora?’. Pois não é a sabedoria 

que te inspira essa pergunta. É boa a sabedoria com a riqueza, e é vantajosa para os que veem o sol” (Ecl 
7,10-11)

A manutenção 

dos campos 

nativos traz 

benefícios para 

atividades como 

o turismo e a 

gastronomia

“As empresas precisarão aban-
donar modelos tradicionais de con-
tratação baseados exclusivamente 
em experiência profissional e pas-
sar a valorizar competências, poten-
cial de aprendizagem e capacidade 
de adaptação. Também será neces-
sário investir em programas de trei-
namento contínuo, integração entre 
profissionais experientes e recém-
-contratados e no uso responsável 
da Inteligência Artificial como fer-
ramenta de apoio, não apenas de 
substituição da mão de obra.” Lacier 

Dias, especialista em estratégia, tec-

nologia e transformação digital.

“Mesmo com desafios im-
portantes, os empreendedores de-
monstram capacidade de adap-
tação e continuam buscando 
oportunidades para crescer. O foco 
está em fortalecer a gestão, am-
pliar mercados e tornar os negócios 
mais eficientes.” Rômulo Tevah, 

gestor de soluções e especialista em 

finanças do Sebrae RS.

“Os países que mais crescem 
são aqueles que conseguem trans-
formar infraestrutura em política 
de Estado. O Brasil precisa garantir 
planejamento de longo prazo, se-
gurança jurídica e previsibilidade 
para investir, integrar as diferentes 
modalidades e criar um ambien-
te favorável ao capital privado. O 
transporte movimenta toda a eco-
nomia e deve estar no centro da 
estratégia nacional de desenvolvi-
mento.” Vander Costa, presidente 

do Sistema Transporte.

No décimo primeiro episódio do GE Conecta, Ico Thomaz recebe o 

CEO da uMov.me, Alexandre Trevisan, para tratar da aplicação da 

Inteligência Artificial nos negócios, entre outros temas. Mire o QR 

Code e assista ao episódio.

 

ARTE/JC

ARTE/JC

Rosemary de Ross/
Editora Paulinas

O músico porto-alegrense Marcos Jobim destaca a importância 

de bares, restaurantes e casas de show para o desenvolvimento 

da cena cultural. Aponte a câmera do celular para o QR Code e 

confira a reportagem de Júlia Fernandes, com imagens de Nathan 

Lemos e edição de Daniel Moragas.
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Mandato complicado
Governador entra para o primeiro ano de gestão tomando pé da 

situação; no segundo, engrena a primeira e só vai governar com 
100% de potência no terceiro. Imagina aquele que vai entrar em ja-
neiro e, de cara, já pega essa bronca do El Niño, que deve se esten-
der por meses, com provável quebra da safra de verão. Como está já 
vai ser uma ronha, porque o orçamento 2026 tem déficit de  
R$ 4,8 bilhões, mais as promessas mirabolantes que alguns candi-
datos fazem, só um milagre reunindo um pool de santos.

A terceira força
Todos os candidatos à Presidência da República tentam 

atrair o que as pesquisas apontam como “indecisos”. Já os ins-
titutos que desenvolvem os levantamentos tentam isolar quem 
é indeciso e quem é independente, e que não quer nem Lula 
nem Flávio Bolsonaro. É um trabalho insano tentar isolar este 
número. Ele só se mostrará mais adiante, com algum tipo de 
fato novo.

A terceira força II
Existe o voto anti-Lula e o voto bolsonarista. No primeiro 

caso, o eleitor padrão desse grupo é o que diz que não gosta 
de Flávio, mas que “tapa o nariz” e vota nele. Por isso, os de-
mais candidatos não crescem nas pesquisas. Se a distância en-
tre Lula e Flávio crescer, como parece acontecer, um do trio 
Caiado, Zema e Renan cresce na parada.

Debates possíveis
Imaginem um debate entre Lula e Renan Santos, um debate 

entre Lula e Ronaldo Caiado e um terceiro entre Lula e Romeu 
Zema. Contra os dois governadores, o presidente-candidato pode-
ria explorar o passado e a gestão nos respectivos estados, e olhe 
lá. Contra Flávio, teria um arsenal para bater. Mas o que ele teria 
contra Renan Santos?

Atrações dominicais
O Shopping Total reúne duas atrações gratuitas neste domingo: 

a partir das 14h, ao lado da Casa Maria, tem torneio de xadrez. De-
pois, das 15h às 18h, o Largo Cultural recebe o Veteran Car Club, 
com exposição de carros antigos. Xadrez já foi muito forte em déca-
das passadas. Hoje, o que está na moda é o outro xadrez, aquele 
que falta neste País.

Correção da 
coluna de ontem

Por um equívoco, a coluna de on-
tem saiu com assinatura do interino 
das segundas-feiras, mas foi produzi-
da por este titular que vos escreve.

De novo?
No programa do governo 

Lula 2026 há de novo menção à 
“herança maldita” do governo an-
terior ao dele, como justificativa, 
talvez, para a economia claudi-
cante. A essa altura do campeo-
nato e passados quase quatro 
anos, ele é o governo anterior.

O cerco se fecha
A Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão 

(Abert), a Associação Nacional de Jornais (ANJ) e a Associação 
Nacional de Editores de Revistas manifestam profunda preocupa-
ção com a autorização de busca e apreensão contra o ex-secretá-
rio de Assuntos Legislativos do Maranhão, Raimundo Cutrim, 
apontado como fonte do jornalista Luís Pablo, que publicara em 
seu blog notícias sobre o suposto uso de automóveis do Tribunal 
de Justiça do Estado por familiares do ministro do STF Flávio 
Dino.

Campeã de inovação
A Unimed Porto Alegre está novamente entre as organizações 

reconhecidas na edição 2026 do Campeãs da Inovação, ranking pro-
movido pelo Grupo Amanhã em parceria técnica com o IXL-Center, 
de Cambridge (EUA).

O dedo da Justiça
Não tem aparecido pesquisas sobre as instituições e como a população as vê. No passado, Igreja e 

Exército (forças armadas) lideravam com maior credibilidade/admiração. Políticos nunca lideraram e nem 
mesmo figuravam no escalão intermediário. Fossem feitas hoje novas pesquisas, certamente estariam 
mais por baixo que barriga de cobra. Quanto à Igreja, teria que desdobrar a pergunta “qual igreja?”.

D
urante meses, a bolsa brasileira nadou em águas 
tranquilas graças ao dinheiro estrangeiro, que agora sai 
por conta do risco fiscal derivado da gastança eleitoral e 

do rebaixamento das ações brasileiras pelo banco JP Morgan.

TÂNIA MEINERZ/JC
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. É necessário indicar no título do e-mail se é “Artigo” ou “Palavra do Leitor”. 
Os artigos e cartas publicados com assinatura são de responsabilidade dos 
autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, dentro da possi-
bilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de estimular o debate de 
interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Desligado desde a en-
chente de 2024, o aeromó-
vel da Trensurb recebeu 
uma nova data para as obras 
de recuperação do sistema, 
com retomada da operação 
no mesmo momento (Jor-
nal do Comércio, edição de 
11/08/2026). O aeromóvel do 
Aeroporto Salgado Filho faz 
muita falta. Costumava usar 
para ir até o Centro me hospe-
dar. Hoje, quando viajo a Por-
to Alegre, uso Uber ou táxi. 
Para os trabalhadores do ae-
roporto, o aeromóvel também 
faz muita falta. (Leandro Krucher)

Retomada do aeromóvel II
É incrível como a Trensurb não consegue fazer uma manuten-

ção, apesar da excelente arrecadação. Fico impressionada com a ler-
deza e falta de planejamento da empresa. (Vera Hoffmann)

Retomada do aeromóvel III
O caso do aeromóvel do Aeroporto Salgado Filho é a legítima 

“Botocúndia”, termo inventado por Monteiro Lobato para se referir 
ao Brasil. A palavra funciona como uma crítica satírica e coletiva às 
mazelas, ao atraso e aos problemas estruturais da nação. (Luis Fer-
nando Ruschel)

Retomada do aeromóvel IV
O aeromóvel é um “elefante branco”. Para recuperar é caríssimo, 

pois nenhum outro país quis adquirir a tecnologia. Não seria válido 
substituir por veículos movidos a eletricidade? (João Pedro Vieira)

Comércio de rua
Mesmo após revitalização, o movimento no comércio da Rua In-

dependência, em São Leopoldo, é baixo (JC, 10/07/2026). Vamos fazer 
rua coberta, transformar em um shopping a céu aberto com uma 
quadra por ano. Os carros são um problema, e no caso dos elétricos 
nem se ouve a aproximação dos veículos. Se a circulação de carros 
na região for impedida, acredito que haverá valorização dos aluguéis 
e dos imóveis. (Adolfo Deuner)

Comércio de rua II
A queda no movimento no comércio é resultado das reformas 

trabalhista e previdenciária que tiraram o poder de compra dos tra-
balhadores. As pessoas estão sem dinheiro, isso é matemática, se 
não tem dinheiro, não tem como consumir. (Joselmo Vaich Anjos)

Empreendorismo
Sem recursos para abrir uma cafeteria física, Pamella dos San-

tos adaptou uma food bike para vender bebidas veganas em feiras e 
eventos pela cidade (GeraçãoE, 05/08/2026). Parabéns à empreende-
dora pela iniciativa. Ter ética na alimentação é fundamental para os 
seres que não têm voz para se defender não sofrerem. (Márcio Linck)

Economista: uma profissão indispensável 

Síndico: de voluntário a especialista 

O Dia do Economista é comemorado em 13 de 
agosto, data instituída pela Lei nº 1.411, de 1951, 
que regulamentou a profissão de Economista no 
Brasil e criou o Conselho Federal de Economia 
(Cofecon) e os Conselhos Regionais de Economia 
(Corecons). Em 2026, completa 75 anos de regula-
mentação da nossa profissão. A data representa 
uma oportunidade para reconhecer a importân-
cia desses profissionais na construção de políti-
cas, estratégias e soluções que promovam o de-
senvolvimento econômico, social e ambiental, 
sempre voltadas à melhoria da qualidade de vida 
da população. 

A Economia é uma ciência social que estuda 
como indivíduos, empresas e governos utilizam 
recursos escassos para produzir bens e serviços e 
distribuí-los de forma eficiente. Seu principal ob-
jetivo é compreender os problemas econômicos, 
identificar suas causas e propor soluções que con-
tribuam para o crescimento sustentável, a gera-
ção de empregos, a redução das desigualdades e 
o uso responsável dos recursos naturais. Infeliz-
mente, ainda existe a equivocada percepção de 
que a Economia interessa apenas aos governos, 
aos bancos ou às grandes empresas.

A Economia está presente no orçamento das 
famílias, na geração de empregos, na inflação, 
na definição dos juros, na qualidade dos servi-
ços públicos, nos investimentos privados e nas 

oportunidades de crescimento. É justamente nes-
se contexto que o economista exerce uma função 
estratégica. Seu trabalho não se limita à elabo-
ração de estudos, pareceres, perícias ou análi-
ses estatísticas.

O verdadeiro papel do economista é trans-
formar informações em conhecimento, anteci-
par tendências, avaliar riscos e propor alternati-
vas capazes de promover eficiência, equilíbrio e 
desenvolvimento sus-
tentável. Inclui plane-
jamento, responsabi-
lidade técnica e visão 
de longo prazo. A Ciên-
cia Econômica evoluiu 
acompanhando mu-
danças da sociedade. 
Desde Adam Smith, 
publicando A Riqueza 
das Nações em 1776, 
até os desafios contem-
porâneos relacionados 
à inovação tecnológica (Inteligência Artificial), às 
mudanças climáticas, oferecendo instrumentos 
para compreender problemas e buscar soluções, 
incluindo a Economia do Turismo. A técnica pre-
valece sobre o improviso. Será? Respeitam-se to-
das as opiniões contrárias. São Reflexões. Podem 
ser úteis. Pensem nisso.

Economista e Mestre em Comunicação Social

Vivemos num mundo de constante transfor-
mação em todos os setores. Na área dos condo-
mínios, na qual atuo há muitos anos, as mudan-
ças acontecem a cada instante e começam pela 
própria figura do síndico. Anos atrás, era comum 
que essa função, decisiva na definição de regras 
de convivência, fosse ocupada majoritariamen-

te por moradores vo-
luntários. Hoje, ela é 
cada vez mais exerci-
da por profissionais es-
pecializados, que pre-
cisam de orientação 
e capacitação cons-
tantes para adminis-
trar condomínios mui-
tas vezes complexos e 
atender a exigências 
legais e administrati-
vas crescentes.

As estatísticas confirmam esse avanço. O Bra-
sil tem hoje mais de 420 mil síndicos ativos, dos 
quais 46% têm na atividade sua principal fonte de 
renda, um retrato da profissionalização em cur-
so. Em 2014, por exemplo, os síndicos profissio-
nais representavam apenas 6% dos empreendi-
mentos brasileiros. Hoje, esse índice chega a 20%, 
um crescimento superior a 300% em dez anos, e 
a tendência é que essa participação continue au-

mentando nos próximos anos.
No Rio Grande do Sul, esse movimento nacio-

nal se confirma: o Estado ocupa hoje a 5ª posição 
no ranking de síndicos profissionais, com 1.027 
administradores em atividade.

A evolução da atividade acompanha o au-
mento das responsabilidades. Atualmente, o sín-
dico administra recursos financeiros, responde 
civil e criminalmente por suas decisões, coorde-
na equipes, fiscaliza contratos, media conflitos e 
precisa dominar legislação, proteção de dados, 
compliance, segurança, sustentabilidade e nor-
mas relacionadas ao enfrentamento da violência 
doméstica. Boa vontade, portanto, já não basta. A 
gestão condominial exige preparo técnico, atuali-
zação constante, liderança e capacidade de tomar 
decisões que afetam diretamente a vida dos mo-
radores. Administrar um condomínio é preservar 
patrimônio, garantir o cumprimento das normas 
e promover uma convivência equilibrada.

Diante desse cenário, o aprimoramento con-
tínuo deixa de ser diferencial e passa a ser con-
dição para o exercício da atividade. Trocar ex-
periências, atualizar-se sobre boas práticas e 
fortalecer o diálogo entre pares são caminhos que 
consolidam o síndico profissional como peça es-
tratégica na gestão dos espaços coletivos e no fu-
turo das cidades.

Presidente da Associação dos Síndicos Profis-
sionais do Rio Grande do Sul (Assosíndicos RS)

Retomada do aeromóvel
Abdon Barreto Filho

Mauren Gonçalves

O verdadeiro 
papel do 

economista é 
transformar 

informações em 
conhecimento

O Estado ocupa 
hoje a 5ª posição no 
ranking de síndicos 
profissionais, 
com 1.027 
administradores

Leia o artigo “A ciência das perguntas difíceis”, de Giacomo Balbinotto Neto, em www.jornaldocomercio.com
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agro
negócio

Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

Setores buscam acordo para reduzir deriva no RS
Consevitis e Farsul articulam grupo de trabalho, mas divergem sobre estimativa de R$ 210,2 milhões em perdas

Representantes da vitivinicul-
tura e dos produtores de grãos do 
Rio Grande do Sul articulam a cria-
ção de um grupo de trabalho para 
buscar soluções para a deriva de 
herbicidas hormonais. A constru-
ção envolve o Instituto de Gestão, 
Planejamento e Desenvolvimento 
da Vitivinicultura do Estado do 
Rio Grande do Sul (Consevitis-RS) 
e a Federação da Agricultura do 
Estado (Farsul), com a Secretaria 
da Agricultura, Pecuária, Produ-
ção Sustentável e Irrigação como 
possível mediadora.

A iniciativa ocorre em meio 
a divergências sobre a dimensão 
dos prejuízos e o alcance das me-
didas de controle. O debate ga-
nhou força após a divulgação, 
na semana passada, de um estu-
do contratado pelo Consevitis-RS 
e executado por pesquisadores 
do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Gran-
de do Sul (IFRS) – Campus Ben-
to Gonçalves, que estima em R$ 

210,2 milhões as perdas da vitivi-
nicultura entre 2018 e 2025 em seu 
cenário intermediário.

A Farsul reconhece episó-
dios de deriva e prejuízos, mas 
questiona a consistência da pes-
quisa para sustentar valores des-
sa magnitude e considera que os 
problemas estão concentrados em 
determinadas regiões. O Consevi-
tis argumenta que as ocorrências 
atingem diferentes áreas produto-
ras do Estado.

O grupo ainda não foi forma-
lizado e não há prazo para o iní-
cio dos trabalhos. Segundo o vice-
-presidente do Consevitis, Luciano 
Rebellatto, a expectativa é que a 
Secretaria da Agricultura faça a 
mediação entre os setores e parti-
cipe da implementação das medi-
das que dependam de regulamen-
tação estadual. Entre os temas 
que podem entrar na discussão 
estão restrições ao uso de herbici-
das hormonais em determinadas 
áreas e períodos e alternativas 
para reduzir os riscos de deriva.

Apesar das diferenças, as 
duas entidades afastam a ideia de 

confronto entre as cadeias. Asses-
sora ambiental da Farsul, Paula 
Hofmeister relata que produtores 
de soja presentes na apresentação 
do estudo, em Dom Pedrito, mani-
festaram apoio às culturas sensí-
veis e à diversificação produtiva.

Rebellatto também defende a 
convivência entre as atividades. 
“De forma alguma somos contra 
a atividade de grãos. Nós precisa-
mos conviver, de forma pacífica e 
harmônica, entre as partes”, afir-
ma. Segundo ele, há proprieda-
des onde soja e uva são cultivadas 
lado a lado sem problemas.

Os R$ 210,2 milhões corres-
pondem ao cenário intermediário 
entre três estimativas feitas pe-
los pesquisadores.

No mais conservador, basea-
do nos casos confirmados pela 
Secretaria, as perdas são calcula-
das em R$ 161,7 milhões. No cená-
rio mais abrangente, chegam a R$ 
357,3 milhões. Os valores maiores 
procuram considerar a possibili-
dade de que parte dos episódios 
não tenha sido oficialmente regis-
trada. O estudo recomenda que 

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Entidades não têm consenso sobre alcance de medidas de controle 

EUGÊNIO BARBIERI/CONSEVITIS-RS/DIVULGAÇÃO/JC

ANÁLISE DO DIA 12 DE AGOSTO DE 2026
* Apuração válida para o período de  12/8  a 19/8

Terneira  -3,7%

Terneiro -0,6%

Novilha  +1,5%

Novilho  +13,0%

Vaca de invernar  +1,1%

GADO GORDO

12/08/2026 PV MACHO PC MACHO PV FÊMEA PC FÊMEA

MÁXIMO R$ 14,00 R$ 26,00 R$ 12,50 R$ 24,00

MÉDIO R$ 13,50 R$ 24,75 R$ 11,85 R$ 22,50

MÍNIMO R$ 13,00 R$ 24,00 R$ 11,20 R$ 21,00

GADO DE REPOSIÇÃO
PV = peso vivo | PC = peso carcaça | *Valores à vista, em R$/kg. | *No caso de obtenção de somente um valor, usou-se o fator e 2,05 na conversão de peso vivo para 
peso de carcaça correspondente. | * Variações correspondentes sempre à semana anterior |  � Estável  � Subiu  

�
 Desceu

12/08/2026
TERNEIRA NOVILHA TERNEIRO NOVILHO VACA

6-12m 13-24m 25-36m Prenhe 6-12m 13-24m 25-36m Prenhe Invernar Falhada Com cria

MÁXIMO R$ 16,45 R$ 13,36 - R$ 14,87 R$ 16,15 R$ 13,82 - R$ 12,13 R$ 11,02 - R$ 13,46

MÉDIO R$ 15,80 R$ 13,31 - R$ 14,19 R$ 15,87 R$ 13,16 R$ 10,51 R$ 11,29 R$ 10,74 - R$ 10,80

MÍNIMO R$ 15,15 R$ 13,25 - R$ 13,52 R$ 15,57 R$ 12,50 - R$ 10,45 R$ 10,45 - R$ 12,13
 

OVINOS

10/08/2026 UNIDADE CORDEIRO BORREGO OVELHA DE DESCARTE

MÍNIMO R$/PV R$ 14,35 R$ 13,54 R$ 9,49

MÉDIO R$/PV R$ 15,82 R$ 15,49 R$ 11,87

MÁXIMO R$/PV R$ 17,28 R$ 13,54 R$ 14,25

CORTES OVINOS

10/08/2026 UNIDADE CARRÉ PALETA LOMBO PERNIL COSTELA PESCOÇO STINCO

MÍNIMO R$/Kg R$ 130,15 R$ 69,90 R$ 91,90 R$ 69,90 R$ 51,90 R$ 25,90 R$ 63,80

MÉDIO R$/Kg R$ 159,80 R$ 84,90 R$ 95,90 R$ 74,91 R$ 62,03 R$ 31,60 R$ 65,60

MÁXIMO R$/Kg R$ 169,90 R$ 89,90 R$ 99,89 R$ 76,90 R$ 63,76 R$ 39,90 R$ 69,00

฀  No mercado do boi gordo, os preços permaneceram 
estáveis nesta semana, mesmo com maior pressão dos 
frigorífi cos nas negociações. A valorização do boi nas 
outras regiões produtoras do Brasil favorece a comer-
cialização dos animais próximos às propriedades de 
origem, reduzindo a entrada de gado de outras regiões 
no Rio Grande do Sul. Ao mesmo tempo, parte da car-
ne destinada às vendas do Dia dos Pais permanece no 
mercado, aumentando a oferta e limitando novos ajustes 
nos preços.

฀ No mercado do gado de reposição, foram observados 
aumentos nos preços das categorias de novilha, vaca 
de invernar e novilho. O destaque foi o novilho, com alta 
de 13%. Esse movimento pode estar associado à maior 
procura por categorias mais próximas da fase fi nal de 
produção, em um cenário de menor disponibilidade de 
gado gordo.

Índices da Pecuária FONTE: NESPRO/UFRGS

os números sejam interpretados 
como estimativas diante das limi-
tações dos dados disponíveis.

Mais de 90% do impacto eco-
nômico estimado está concentra-
do na Campanha Gaúcha. Rebel-
latto ressalta, porém, que isso não 
significa que as ocorrências este-
jam restritas à região. Segundo 
ele, o levantamento analisou mais 
de 400 registros, com episódios 
também nas Missões, Campos de 
Cima da Serra e Região Central.

Para o Consevitis, a recorrên-
cia também afeta decisões de in-
vestimento. “Quando um vinhedo 
é impactado por 2,4-D, ele tem um 
prejuízo que se arrasta por mais 
anos, inclusive com o replantio da 
muda”, afirma Rebellatto.

A entidade defende regras 
mais rígidas nas áreas com cultu-
ras sensíveis, incluindo a possibili-
dade de suspensão das aplicações 
entre agosto e janeiro em determi-
nadas regiões.

Farsul questiona cálculo e defende ações localizadas

A Farsul questiona a base uti-
lizada pelo estudo. “A gente achou 
o trabalho muito frágil”, afirma 
Paula Hofmeister. Um dos pontos 
levantados pela entidade é o nú-
mero de entrevistados — oito pro-
dutores e dois técnicos. “É óbvio 
que teve prejuízo, a gente sabe que 

teve, mas a gente precisa de da-
dos concretos, oficiais, com bases 
científicas sólidas para conseguir, 
de fato, repercutir esse trabalho.”

As entrevistas, porém, não 
são a única fonte usada para cal-
cular as perdas. O estudo combi-
na registros oficiais, informações 
sobre produção e área dos vinhe-

dos, entrevistas e outros parâme-
tros. Os próprios pesquisadores re-
conhecem limitações, entre elas a 
possível subnotificação dos episó-
dios e o uso de parâmetros médios 
e ajustes para calcular as perdas.

A Farsul também diverge so-
bre a abrangência das medidas 
necessárias. A entidade sustenta 

que as ações devem se concen-
trar onde os problemas são conhe-
cidos, como Jaguari, Dom Pedri-
to e Santana do Livramento, sem 
uma restrição generalizada ao uso 
do produto. 

“A gente tem que atuar, de 
fato, nos locais onde temos pro-
blemas, e não restringir o uso de 

uma tecnologia importante, que 
vai gerar um impacto importante 
nas demais cadeias”, afirma Pau-
la. Ela ressalta ainda que reduzir 
a deriva também interessa ao pro-
dutor que faz a aplicação, já que 
o produto que não atinge o alvo 
representa desperdício e perda 
de eficiência. 
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Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Coluna de 
segunda

Life By Vivara e Insantu’s Burger 
estrearam no Canoas Shopping, 
mas têm mais novidades.  

Por que um Macromix na Cidade Baixa?
Unidasul escolheu atacarejo no ponto que foi do Nacional para atender também mais de 1,5 mil pequenos negócios 

“Compro no Pezzi, no Cest-
to, mas, depois que abrir, vai ser 
no Macromix”, diz Bruno Reis, há 
três anos com pequeno comér-
cio em frente ao futuro atacarejo 
do Grupo Unidasul, 3º maior va-
rejista de supermercado do Estado 
na reta final de obras na ex-loja do 
Nacional. “Vou comprar de tudo. 
Vai abrir em 3 de setembro”, apos-
ta Reis. “Não pode atrasar.” O gru-
po confirma que será em setem-
bro, mas sem cravar o dia ainda. 

O prédio, que foi reestrutu-
rado para dar conta do perfil de 
atacarejo, recebe cobertura de es-
tacionamento e mobiliário para 
alojar mercadorias.

A coluna questionou o dire-
tor-presidente da varejista, Eneo 
Karkuchinski, sobre a razão de 
ser Macromix em vez de Rissul, 
supermercado de vizinhança do 
Unidasul. O executivo explica que 
pesquisa de mercado mostrou que 
o atacarejo será mais eficiente. 
“A loja vai atingir não só o consu-
midor final, mas o transformador. 
Na área de abrangência, são mais 
de 1,5 mil pequenos empreende-
dores que precisam andar mui-
to para abastecer seus estabeleci-
mentos”, revela Karkuchinski. 

Transformador abrange lan-
cherias, pizzarias, restaurantes, 
minimercados, conveniências e 

comércios como o de Reis. A fi-
lial terá 2,5 mil metros quadrados 
de área de venda. O aporte foi de  
R$ 30 milhões. “Um Macromix 
tem mais itens que um Rissul. A 
força está no hortifruti, na pada-
ria, no açougue e na variedade”, 
avisa ele. 

O diretor-presidente aposta 
nessa força (do quadro de pessoas) 
para disputar a vizinhança com 
um rival que abrirá até o começo 
de 2027: o Zaffari, no ex-Nacional 
do Praia de Belas Shopping. “Sabe-
mos que esse nosso concorrente é 
muito forte na cidade, mas temos 
nossa força, como a paixão dos 
nossos colaboradores por servir”. Reis vai comprar produtos para sua lojinha no futuro vizinho de frente

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

Supermercado ganha força na Expoagas, diz Peruzzo 
“O atacarejo não cresce, 

mas as inaugurações. Se olhar-
mos as mesmas lojas, decresce 
a venda”, afirma o presidente da 
Associação Gaúcha de Supermer-
cados (Agas), Lindonor Peruzzo Ju-
nior, observando dados nacionais 
e numa aposta no fortalecimento 
da loja de vizinhança. “Quando 
termina o dinheiro, o consumi-
dor vai para a proximidade (su-

per)”, cita Peruzzo, que vê o lugar 
do atacarejo na oferta de preço 
mais baixo. O contraponto dos 
dois modelos foi abordado on-
tem no Tá na Mesa da Federasul 
sobre a Expoagas 2025, que vai 
de 18 a 20 de agosto na Fiergs. O 
presidente da federação, Rodrigo 
Sousa Costa, será homenageado. 
A Agas espera alcançar R$ 800 
milhões em negócios, atraindo 60 

Peruzzo Junior (à esq.), com Costa (centro) e Borscheid, no Tá na Mesa

PATRÍCIA COMUNELLO/ESPECIAL/JC

No Ponto

 W A Daiso Japan abrirá a segunda loja 
no Estado em 28 de agosto, às 10h, 
no Bourbon Wallig, do Grupo Zaffari, 
três meses após estrear no Bourbon 
Country. A marca é aposta para elevar o 
fluxo e desempenho do Wallig, que vive 
à sombra do Iguatemi POA e do próprio 
irmão Country. O CEO da Daiso no Brasil, 
Keisuke Ohno, disse que a ideia é expandir ‘para 
outras cidades do Estado nos próximos anos”.

 W Aduana reabre outlet em Cachoeirinha completamente renovado.
 W A Havan abre sábado em Tramandaí, 3ª unidade no Litoral. 
 W O Liquida Capão da Canoa e Xangri-Lá começa hoje e vai até 23. Já 

são mais de 100 comércios “vestidos” com a campanha promovida pela 
ACICC e inspirada no Liquida Porto Alegre.

 W O Dia dos Pais teve alta de 7% na média no 
Brasil (frente a 2025), mas de 5% no varejo 
gaúcho, aponta a Getnet, com base em 
transações com cartão e Pix de 3 a 9 
de agosto. Ponto físico subiu 8%, com 
supermercados chegando a 14%. A loja 
física avançou 6%, e o uso do Pix teve 
alta de 33% no Estado. O presidente 
da CDLPOA, Carlos Klein, cita que teve 
demanda no desfecho da data: “Esse ano 
ficou bem para a última hora mesmo”.

 W O SindilojasPOA terá hoje, às 8h30min, o 
Café com Lojistas com o tema “Escala 5x2: o que todo o lojista precisa 
saber”, com o advogado Flávio Obino, gerente de Relações Trabalhistas e 
Sindicais da Lojas Renner, Mariana Martins Nunes, e o economista-chefe 
da CDL-POA, Oscar Frank.

mil pessoas. Até esta quarta-feira, 
eram mais de 12,3 mil inscritos, 
20% mais que no mesmo período 
de 2025. Gilmar Borscheid, presi-
dente da Girando Sol, destacou a 
feira como um espaço importan-
te para relacionamento com o va-
rejo. Borscheid não vende ainda 
em marketplaces por convicção. 
“Vendemos para o varejo”, diz 
ele. A Expoagas tem 60% mais 
de área física, com novo pavilhão 
e configuração por categorias de 
produtos. Peruzzo Junior proje-
tou que produtos mais saudáveis 
(como linhas com mais proteína) 
têm mais espaço na edição, asso-
ciado ao efeito das canetas ema-
grecedoras e novos hábitos. 

MÁRIO SANTOS/ACICC/DIVULG
AÇ

ÃO
/JC

DAISO JAPAN/DIVULGAÇÃO/JC
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 ⁄ INOVAÇÃO

IBM projeta expansão de dois dígitos no Sul
Multinacional amplia operação em Porto Alegre com a inauguração do HUB Sul, localizado no Instituto Caldeira

A IBM Brasil projeta cresci-
mento de dois dígitos na Região 
Sul do Brasil e está ampliando sua 
estrutura para atender à demanda 
de empresas e governos por tecno-
logias como Inteligência Artificial 
(IA) e nuvem híbrida. Como par-
te da estratégia, a multinacional 
inaugurou ontem o HUB Sul, espa-
ço de inovação instalado no Insti-
tuto Caldeira, em Porto Alegre. O 
Sul está atualmente entre os princi-
pais mercados da IBM no Brasil, ao 
lado de São Paulo. Segundo o dire-
tor Regional da IBM Brasil e líder 
das operações da companhia na 
Região Sul, Rodrigo Borges, a em-
presa espera manter uma expan-
são de dois dígitos nos negócios 
da região.

A expectativa vem acompa-
nhada de um reforço na estrutura 
local. Desde o ano passado, a IBM 
multiplicou por cinco sua equipe 
regional. A companhia não infor-
ma o número absoluto de profis-
sionais, mas prevê novas contra-
tações, além da ampliação da rede 
de parceiros e de alianças com 
empresas locais de tecnologia. “Se 
tínhamos uma pessoa para deter-
minadas operações, agora temos 
cinco. Se tínhamos uma pessoa 
cuidando de vendas, agora temos 
cinco. Nossa abrangência e capila-
ridade para atender aos clientes é 
cinco vezes maior hoje”, exempli-
fica Borges.

O novo HUB Sul possui aproxi-
madamente 100 metros quadrados 
e capacidade para receber cerca 
de 50 pessoas. O local conta com 
áreas para trabalho, reuniões e pa-
lestras e será voltado à aproxima-
ção com clientes, parceiros, star-

tups e universidades. A IBM não 
revela o montante investido no 
projeto. A escolha de Porto Alegre 
está relacionada também à presen-
ça histórica da companhia no Rio 
Grande do Sul. A operação gaúcha 
foi a terceira aberta pela IBM no 
País, depois de Rio de Janeiro e São 
Paulo. O primeiro funcionário da 
empresa no Estado data de 1924. Já 
a instalação no Instituto Caldeira é 
resultado de uma aproximação ini-
ciada antes mesmo da criação do 
hub de inovação. “Vimos a propor-
ção que o Caldeira tomou. Hoje, é 
reconhecido como um dos maiores 
hubs de inovação da América La-
tina. Estar aqui, junto com outras 
grandes empresas, parceiros de 
negócios e clientes, é estratégico 
para nós”, explica.

Na avaliação do executivo, as 
organizações do Sul estão em está-
gio avançado na adoção da Inteli-
gência Artificial. O cenário se dife-

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Borges diz que região está entre os principais mercados da companhia 

IBM/ DIVULGAÇÃO/JC

rencia de uma realidade global em 
que, conforme levantamento rea-
lizado pela IBM com executivos, 
mais de 80% das empresas ain-
da estão amadurecendo o uso da 
tecnologia e uma parcela relevan-
te ainda não colocou a IA em pro-

dução em atividades estratégicas. 
No Rio Grande do Sul, Borges cita 
como exemplo a GurIA, assistente 
digital do governo estadual desen-
volvida com participação da IBM. 
No setor privado, cita aplicações 
da tecnologia no Sicredi. 
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A partir de 2027, a licença-pa-
ternidade no Brasil sobe de 5 para 
10 dias, chegando a 20 dias em 
2029. Para além da ampliação es-
calonada do afastamento, a mu-
dança também determina que o 
benefício seja pago pela Previdên-
cia Social, nos mesmos moldes do 
salário-maternidade.

O afastamento remunerado e 
custeado pelo Estado aumenta os 
incentivos para que a licença seja 
exercida - já que o afastamento do 
pai deixa de gerar ônus para as 
empresas -, mas não garante que 
ela de fato aconteça.

No caso da licença-maternida-
de, a preocupação com pressões 
externas para que a mulher não se 
afaste, e com o próprio bem-estar 

do bebê, tornou o direito das mães 
indisponível e irrenunciável. A 
proteção paternalista transformou 
o direito das mães em obrigação. 
Resta saber se essa mesma lógica 
vai se aplicar à licença dos pais.

Não é claro, entretanto, que 
tornar a licença obrigatória para 
os pais seja inequivocamente de-
sejável - assim como não era, no 
caso das mães. A obrigatoriedade 
retira a liberdade de decidir como 
dividir o tempo entre o trabalho e 
o cuidado com o recém-nascido - 
escolha que, em tese, cada casal 
está mais bem posicionado para 
fazer sozinho.

Mas a evidência sugere que é 
justamente essa obrigatoriedade 
no exercício da licença dos pais 

que pode tornar a política eficaz 
para mudar normas sociais, espe-
cialmente as de gênero. Em diver-
sos países, o direito ao afastamen-
to já existe no papel tanto para pais 
quanto para mães, mas segue sen-
do exercido quase exclusivamente 
pelas mães.

É nesse sentido que a expe-
riência mais informativa vem da 
Dinamarca, que em 2022 reformou 
sua licença parental para reservar 
exclusivamente ao pai uma cota 
antes repassável à mãe, amplian-
do-a de duas para 11 semanas.

Apesar de a cota não ser de 
exercício obrigatório, acabou fun-
cionando como se fosse: é um pe-
ríodo que, se o pai não usar, a fa-
mília simplesmente perde. Como 

resultado, os pais passaram a tirar 
quase quatro semanas a mais de 
licença após a reforma.

Tão relevantes quanto as mu-
danças de comportamento no 
exercício da licença foram as mu-
danças de crenças. Houve queda 
na concordância com a ideia de 
que criança pequena sofre se a 
mãe trabalha em tempo integral, e 
redução na diferença percebida en-
tre a capacidade de mães e pais de 
cuidar de bebês.

A mudança também ajudou 
a reduzir as desigualdades de gê-
nero. O diferencial de renda entre 
os pais caiu o equivalente a 14% da 
penalidade de gênero ligada à pa-
rentalidade, e a mudança de cren-
ças, somada à realocação do cui-
dado, respondeu por quase toda 
essa redução.

A obrigatoriedade se mostrou 
essencial porque o efeito sobre as 
crenças só aparece depois que o 
pai de fato tira a licença - e não 
quando o direito passa a existir 

no papel. É a experiência de cui-
dar sozinho de um recém-nascido, 
por semanas seguidas, que refor-
mula a crença sobre quem é capaz 
de executar esse trabalho. Sem a 
obrigatoriedade, muitos pais não 
teriam vivido esta experiência.

Nada disso veio sem custo. A 
satisfação das famílias dinamarque-
sas com a divisão da licença caiu de 
cerca de 90% para a faixa de 50% 
a 60% após a reforma, e boa parte 
reclamou da perda de liberdade de 
escolha. O mesmo costuma aconte-
cer com outras mudanças de regras, 
como o cinto de segurança obriga-
tório, a proibição de fumar em am-
bientes fechados e a lei seca.

São mudanças impopulares 
de início, mas que passam a ser 
normalizadas depois. O paternalis-
mo tem custos, mas também gera 
benefícios: mudanças de normas 
sociais enraizadas só se tornam 
possível quando o Estado assume, 
por um tempo, a decisão sobre a 
licença dos pais.

Paternidade paternalista
Licença obrigatória para pais retira liberdade de decidir como  
dividir o tempo entre o trabalho e o cuidado com o recém-nascido

 ⁄ VAREJO

Grupo Press desiste de abrir loja no Mercado Público

Depois de vencer o leilão de 
permissão de uso da loja de 388 
metros quadrados do Mercado 
Público de Porto Alegre, a maior 
do espaço, no final de 2024, 
o Grupo Press desistiu de seguir 
em frente com a operação. 

Segundo a empresa, foi pro-
tocolado junto à prefeitura uma 
solicitação de devolução amigá-
vel do espaço e de encerramento 
consensual do contrato.

Em nota, o Grupo informa 
que o vínculo foi assinado em 
março de 2025 e que, desde en-
tão, investiu mais de R$ 500 mil 
em desenvolvimento de concei-
to, projetos, complementares, de-
molições e deu início às primei-
ras intervenções no local. 

“Durante esse processo, fo-
ram identificadas particularida-
des relevantes na estrutura do 
espaço, especialmente relacio-
nadas ao telhado e à necessida-

Cássio Fonseca

cassiof@jcrs.com.br

Prefeitura nega problemas na estrutura das lojas do complexo 

FERNANDA BIGIO DAVOGLIO/ ESPECIAL/JC

de de futuras adequações. Essas 
questões demandaram novas 
avaliações técnicas e trouxeram 
incertezas quanto às condições e 
ao cronograma de implantação 
da operação”, frisa a empresa.

Após o diagnóstico e ao longo 
dos últimos meses, o Press desta-
ca que avaliou alternativas para 
dar continuidade ao projeto, mas 
também entendeu que a “combi-
nação desses fatores modificou 
as premissas originais do inves-
timento e uma solução segura 
para a implantação da unidade”. 
O que levou, portanto, à solicita-
ção da devolução amigável.

“O Grupo Press mantém pro-
fundo respeito pelo Mercado Pú-
blico e reconhece sua importân-
cia histórica, turística, cultural 
e comercial para Porto Alegre. 
A decisão foi tomada de forma 
criteriosa e se restringe às con-
dições específicas encontradas 
para a implantação deste proje-
to”, enfatiza a nota do grupo.

A loja está nos dois andares 
do Mercado Público. No térreo, 
ao lado do Naval e atrás da Ban-

ca 40, próxima às escadas rolan-
tes, que recentemente voltaram 
a funcionar. 

Em contraponto, a Secretaria 
Municipal de Administração e 
Patrimônio (Smap) da prefeitura 
de Porto Alegre garante que não 
há comprometimento de qual-
quer estrutura nas lojas do Mer-
cado Público. 

Em comunicado envia-
do por meio de nota ao Jornal 
do Comércio, informa que de-
mandas pontuais de manuten-
ção do telhado já foram solucio-
nadas pela equipe responsável 
pelo complexo. 

Além disso, a pasta infor-
mou que o Grupo Press recebeu 
seis meses de carência no paga-
mento da outorga como medi-
da de incentivo à implantação 
do empreendimento.

“A Prefeitura de Porto Alegre 
reitera seu compromisso com a 
valorização do Mercado Público 
e com o apoio a iniciativas inova-
doras e criativas que aprimorem 
a experiência de frequentadores 
e visitantes”, diz a nota.

Ainda segundo a secretaria, 
o Mercado Público passa por um 
processo contínuo de qualifica-
ção para garantir a segurança e 
a atratividade a novos investi-
mentos e acrescenta que “a futu-
ra licitação do espaço ampliará o 
mix de operações, agregando di-
versidade gastronômica e comer-
cial ao local”. 

Sobre o próximo processo li-
citatório, a diretora de Patrimônio 
da Smap, Paula Medeiros, afirma 
que o plano é dividir o espaço 

em dois na próxima licitação. 
“Vai ficar uma loja em 

cima e outra embaixo. Para po-
der fomentar mais tipos de ati-
vidades, optamos por dividi-
-las”, explica. 

A expectativa é montar o 
edital e lançar a licitação em 
dois meses. Conforme a divulga-
ção da prefeitura em dezembro 
de 2024, a intenção do Press era 
abrir uma unidade do restauran-
te fast-food Ô Xiss e uma cafete-
ria no local.
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Wallig apoia a Fitness Race
O Bourbon Shopping Wallig apoia a Super Fitness Race, que 

acontece no dia 22 de agosto, das 8h30min às 17h30min, no esta-
cionamento E5 do empreendimento. A competição, que une cor-
rida e exercícios físicos, e vem conquistando praticantes de cros-
sfit, triátlon e treinamento funcional, chega à sua segunda edição 
em Porto Alegre. Organizada pela rede SuperForce, a competição 
tem como objetivo testar a resistência, força e estratégia dos par-
ticipantes, que possuem a liberdade para dividir as tarefas entre 
si. A prova conta com as categorias Experience e Challenge, com 
três quilômetros de corrida, e Pro, com seis quilômetros.

Jantar de abertura 
A Associação Gaúcha de Supermercados (Agas) realizará na 

próxima segunda-feira, às 19h, no Grêmio Náutico União, o jantar 
de abertura da Expoagas 2026. O tradicional encontro, exclusivo 
para convidados, será marcado pelo pronunciamento do presi-
dente da Agas, Lindonor Peruzzo Junior, que fará uma análise do 
momento vivido pelo setor supermercadista e dos principais de-
safios e oportunidades para o varejo gaúcho.

O desemprego entre jovens
No Dia Internacional da Juventude, celebrado na quarta-feira, 

um novo relatório da OIT mostra que o desemprego entre jovens 
chegou a 12,4% no mundo, atingindo 67 milhões de pessoas, en-
quanto ocupações que em geral funcionam como porta de entra-
da no mercado estão encolhendo. A OIT também apontou que a 
parcela de jovens que não trabalha, não estuda e não está em cur-
sos de formação profissional aumentou ligeiramente para 20%.

Recuperação judicial  do agro
O agronegócio brasileiro registrou 474 pedidos de recupera-

ção judicial no primeiro trimestre deste ano, uma alta de 21,9% 
em relação às 389 solicitações contabilizadas no mesmo período 
de 2025. Esta edição do indicador da Serasa Experian, primeira 
e maior datatech do Brasil, reúne números inéditos sobre os pe-
didos realizados por produtores rurais que atuam como pessoa 
física e jurídica, além de empresas relacionadas à cadeia agro.

Rede gaúcha Petiskeira
Completando uma década em 2026, o programa de fidelida-

de da tradicional rede gaúcha Petiskeira, o Anello, consolidou-se 
como um forte case de retenção no varejo. Além de reverter o 
consumo em novas refeições, a estratégia da marca para fidelizar 
clientes inclui a distribuição de prêmios de alto valor agregado, 
como TVs de 65 polegadas, smartphones e videogames de última 
geração nas unidades de Porto Alegre, Canoas e Caxias do Sul.

Colesterol alto aos 10 anos
Estudos científicos mostram que o processo de depósito de 

gordura nas artérias pode ter início ainda na infância, por volta 
dos 10 anos de idade, muito antes da fase adulta. O alerta é da 
cardiologista do Mário Palmério Hospital Universitário (MPHU), 
Priscila Idaló, que chama atenção para o colesterol alto como 
um fator de risco silencioso tanto para doenças cardiovasculares 
quanto para problemas neurológicos, como o acidente vascular 
cerebral (AVC).

A vida inteira de cuidado
A RD Saúde, maior grupo de varejo farmacêutico do País, lan-

ça a campanha de aniversário “Uma Vida Inteira de Cuidado”, em 
celebração aos 121 anos da Raia e aos 91 da Drogasil. A ação, que 
vai até 2 de outubro, combina ofertas em produtos de rotina com 
uma promoção nacional que contempla sorteio final e prêmios 
instantâneos. Durante o período promocional, compras a partir de  
R$ 75 em produtos participantes nas mais de 3.600 farmácias fí-
sicas e nos canais digitais (app e site) dão direito a números da 
sorte para concorrer ao sorteio final.

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

O Rio Grande do Sul ocupa a 
quarta posição entre os estados 
brasileiros em volume de recur-
sos de pessoas físicas mantidos 
em custódia na B3. Em julho, os 
investidores gaúchos somavam 
R$ 36,74 bilhões, equivalentes 
a 5,48% dos R$ 670,39 bilhões 
registrados no País. O Estado 
fica atrás apenas de São Pau-
lo (R$ 316,05 bi), Rio de Janeiro 
(R$ 92,87 bi) e Minas Gerais (R$ 
58,15 bi), e supera o Paraná (R$ 
35,47 bi).

Os dados reforçam a rele-
vância histórica do mercado 
gaúcho para a indústria de in-
vestimentos, avalia o diretor de 
Relacionamento com Clientes, 
Pessoa Física, Educação e Marke-
ting da B3, Felipe Paiva. Segundo 
ele, a presença do Estado entre 
os principais mercados do País 
não é recente.

“O Rio Grande do Sul é, de-
finitivamente, um estado inves-
tidor. Historicamente, está entre 
os cinco principais estados em 
número de investidores e, atual-
mente, ocupa a quarta posição 
em patrimônio de investimentos 
sob custódia no Brasil. É um es-
tado que sempre teve protagonis-
mo no mercado de investimen-

RS é o 4º Estado do Brasil em 
patrimônio investido na B3
Em número de contas, o RS aparece na quinta posição nacional

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

tos”, afirma Paiva.
Em número de contas, o Es-

tado aparece na quinta posição 
nacional. São 350,8 mil inves-
tidores, dos quais 264 mil são 
homens e 86,8 mil são mulhe-
res. No patrimônio, os homens 
concentram R$ 28,01 bilhões, 
enquanto as mulheres possuem  
R$ 8,73 bilhões.

A importância do mercado 
gaúcho também está nos planos 
de expansão da XP Investimen-
tos. Nascida em Porto Alegre em 
2001, a companhia pretende am-
pliar em cerca de 30% sua força 
comercial no Rio Grande do Sul 
nos próximos dois anos, segun-
do o líder regional da instituição, 
Bruno Vargas.

“A gente olha muito para a 
nossa janela de expansão nos 
próximos anos. Queremos cres-
cer a operação em praças especí-
ficas, e o Rio Grande do Sul é uma 
das nossas praças prioritárias. 

Apesar de a XP ter nascido em 
Porto Alegre, ainda existe mui-
ta oportunidade. O tamanho do 
mercado é gigante”, diz Vargas.

A projeção para o Estado 
acompanha uma estratégia mais 
ampla para a região Sul, onde 
a XP abriu recentemente novas 
operações e mantém presença em 
cidades como Porto Alegre, Santa 
Cruz do Sul, Joinville, Curitiba e 
Londrina. Segundo os executivos, 
a instituição já possui participa-
ção relevante entre clientes de 
alta renda, mas identifica maior 
espaço para avançar nos segmen-
tos de varejo e private.

Além dos investimentos, a 
estratégia passa por ampliar a 
presença em serviços bancários, 
como crédito, cartões e seguros. 
Renato Sarreta, também líder da 
XP no Estado, defende que “par-
te desses produtos ainda é pou-
co associada à marca pelos pró-
prios clientes”.

Investidor gaúcho é mais conservador, avalia XP
Na avaliação dos execu-

tivos, o mercado gaúcho tam-
bém apresenta características 
próprias. Vargas considera que 
o investidor do Estado tende a 
adotar uma postura mais con-
servadora e a procurar insti-
tuições consolidadas para ad-
ministrar e orientar a alocação 
do patrimônio.

Sarreta acrescenta que os 
clientes da região apresentam 
maior conhecimento sobre inves-
timentos e, consequentemente, 
exigem profissionais mais pre-
parados. “A gente costuma falar 
que o cliente do Sul é um clien-
te mais sofisticado. Ele demanda 
mais conhecimento, demanda 
um profissional mais qualifica-
do, e é aí que a gente consegue 
entrar de forma muito competiti-

va”, afirma.
Para a economia gaúcha, o 

principal obstáculo apontado 
pelos executivos vem do cená-
rio macroeconômico nacional. 
Juros elevados encarecem o 
crédito e dificultam novos in-
vestimentos das empresas, sem 
que se identifiquem atualmente 
um problema específico do Rio 
Grandre do Sul capaz de limitar 
de forma mais intensa a ativida-
de econômica.

Entre os setores, eles desta-
cam o avanço dos serviços, en-
quanto a agropecuária ainda 
convive com reflexos de eventos 
climáticos e a indústria apresen-
ta maior estabilidade. A diversi-
dade da economia estadual, na 
avaliação da XP, é justamente 
um dos fatores que sustentam a 

aposta da companhia na expan-
são da operação gaúcha.

A estratégia faz parte do que 
Sarreta classifica como a “tercei-
ra onda” da XP. Depois de uma 
primeira etapa baseada na am-
pliação da oferta de produtos e 
de uma segunda marcada pela 
expansão dos assessores de in-
vestimentos, a companhia pre-
tende agora concentrar esforços 
na prestação de serviços e no 
planejamento financeiro mais 
amplo dos clientes.

“A gente acredita que essa 
conversa mais sofisticada, ligada 
a uma agenda de produtos mais 
aderente ao perfil do cliente, vai 
ser o que vai levar a XP para a 
liderança no setor de investimen-
tos e no setor bancário como um 
todo”, projeta Sarreta.

Top 5 estados com mais patrimônio investido na B3

Estado
Valor de 

investimento

% sobre o total 

investido na Bolsa

Número de 

investidores

SP R$ 316,05 bilhões 47,14% 2.320.801

RJ R$ 92,87 bilhões 13,85% 672.863

MG R$ 58,15 bilhões 8,67% 663.270

RS R$ 36,74 bilhões 5,48% 350.792

PR R$ 35,47 bilhões 5,29% 413.201
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 ⁄ CONGRESSO NACIONAL 

Deputados aprovam projeto dos combustíveis
Governo conseguiu incluir benefícios a setores e dispositivos que estabelecem uma trava para aumento de despesas da União

A Câmara dos Deputados 
aprovou ontem o texto-base do 
projeto de lei complementar que 
reduz a tributação sobre os com-
bustíveis (PLP 114/2026) e estabe-
lece benefícios a vários setores, 
além de uma trava para aumento 
de despesas da União.

Inicialmente, a proposta tinha 
como objetivo apenas reduzir os 
impactos causados pelo choque no 
mercado internacional de energia 
em razão da guerra no Oriente Mé-
dio. Para isso, o texto estabelecia 
que, em 2026, a redução da tribu-
tação sobre os combustíveis pode-
ria ser compensada por meio do 
aumento extraordinário de receita 
da União com a alta do petróleo. 

Entretanto, o escopo do proje-
to foi ampliado após um acordo da 
equipe econômica do governo Lula 
(PT) com a relatora, deputada Ma-

russa Boldrin (Republicanos-GO). 
Com isso, foi incluída uma lista de 
“jabutis”, ou seja, trechos que não 
têm conexão direta com o tema 
original da proposta. Há benefícios 
para os produtores de etanol, para 
produção de fertilizantes, para os 
minerais críticos e até para a Copa 
do Mundo Feminina de 2027. 

Nem tudo envolve gasto dire-
to da União, mas há previsão de 
uma espécie de subvenção retroa-
tiva para os produtores de etanol 
no limite de R$ 1,2 bilhão; a renún-
cia tributária com o Adicional ao 
Frete para Renovação da Marinha 
Mercante, de R$ 200 milhões a  
R$ 1 bilhão por ano de 2027 a 2031; 
e a possibilidade de adiantar até 
R$ 3 bilhões destinados à saúde e 
educação do Fundo Social de 2027 
para este ano. 

O governo também conse-
guiu incluir dispositivos que esta-
belecem uma trava para aumento 

de despesas da União. Segundo o 
texto, a partir de 2026, caso o Re-
latório de Avaliação de Receitas e 
Despesas Primárias (RARDP) que 
antecede o envio do Orçamento 
aponte para um déficit primário 
do governo central, fica vedado, 
no ano seguinte, o crescimento 
de despesa primária resultante de 
vinculações acima do limite de 
despesas para o Executivo. Isto é, 
o limite do arcabouço fiscal, que 
está em 2,5%.

Além dessa restrição, também 
há a proibição da contabilização 
das receitas de petróleo para cal-
cular a programação de receitas 
vinculadas à receita corrente lí-
quida (RCL) do País. O dispositi-
vo é restritivo porque, sem a arre-
cadação com o óleo e gás, a RCL 
tende a ser menor, logo, o cresci-
mento daquela despesa indexada 
a ela, também.

Os gatilhos só poderiam ser 

Escopo da proposta foi ampliado após acordo firmado com a relatora

THIAGO CRISTINO/CÂMARA DOS DEPUTADOS/DIVULGAÇÃO/JC

retirados depois que o governo 
conseguisse apurar um superávit 
primário anual. Essa trava foi ne-
gociada pelo governo justamente 
para compensar os jabutis incor-
porados ao projeto, que têm eleva-
do custo fiscal.

No substitutivo apresenta-
do nesta quarta-feira, Marussa 
Boldrin justificou que a amplia-
ção é necessária “porque os efei-
tos do choque energético inter-
nacional não se limitam ao preço 
dos combustíveis”.
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 ⁄ ENERGIA

Conforme dados da Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), o Rio Grande do Sul pos-
sui atualmente, somando todas as 
fontes de energia, uma potência 
instalada de cerca de 10 GW. Até 
2030, o Sindicato da Indústria de 
Energias Renováveis do Rio Gran-
de do Sul (Sindienergia-RS) cal-
cula que é possível aumentar em 
mais 5 GW esse total e, para faci-
litar que se alcance essa meta, fez 
uma série de sugestões apresen-
tadas no programa chamado de 
RS+5. A iniciativa foi divulgada 
oficialmente ontem por dirigentes 
da entidade. A proposta é dividida 
em três eixos principais que englo-
bam desenvolvimento econômico, 
autossuficiência energética (hoje o 
Estado traz de outras regiões cerca 
de 30% da energia que consome) e 
atração de indústrias.

Entre as medidas indicadas 
pelo Sindienergia-RS para chegar 
ao incremento dos 5 GW estão o 
uso do Fundo do Plano Rio Gran-
de (Funrigs) para obras de reforço 
de sistema de transmissão e dis-
tribuição do Estado e a criação de 

um programa para o governo es-
tadual adquirir energia renovável 
produzida no Rio Grande do Sul. 
Além disso, propõe o fomento ao 
armazenamento de energia e a for-
matação de uma ação para o go-
verno utilizar uma frota veicular 
de baixo carbono.

O acréscimo da capacidade 
de geração, de acordo com cálcu-
los do sindicato, implicaria inves-
timentos estimados entre R$ 25 
bilhões e R$ 35 bilhões, criação de 
60 mil a 90 mil empregos na im-
plantação das usinas e mais cerca 
de 10 mil postos de trabalho per-
manentes. A presidente do Sindie-
nergia-RS, Daniela Cardeal, frisa 
que a projeção é factível e reforça 
que já há anúncios de projetos de 
energia no Rio Grande do Sul que 
chegam a quase 2 GW, que devem 
ser desenvolvidos em breve. Dois 
empreendimentos bem avançados 
e que preveem começar as obras 
no próximo ano são os parques 
eólicos em Dom Pedrito, conduzi-
do por meio da parceria das com-
panhias DGE Soluções Renováveis 
e Casa dos Ventos, e o de Santa Vi-
tória do Palmar, de responsabilida-
de da Statkraft.

Daniela enfatiza que o cresci-
mento de 5 GW é estimado ape-
nas levando em conta as fontes 

renováveis como a hídrica, bio-
massa (matéria orgânica), solar 
e eólica. Essas duas últimas for-
mas de geração deverão respon-
der por, pelo menos, cerca de 80% 
do incremento.

A presidente do sindicato 
adianta que o aumento da ener-
gia solar será impulsionado com 
o uso de baterias e deve ocorrer 
tanto no modelo de geração distri-
buída quanto por meio de usinas 
centralizadas. O primeiro formato 
é feito por sistemas fotovoltaicos 
de menor porte, para atender a de-
mandas específicas de consumi-
dores, e o segundo abrange usinas 
de maior tamanho, que fornecem 
energia em grandes volumes (o 
que ainda não é feito no Rio Gran-
de do Sul).

Entre os fatores que devem 
alavancar essa demanda crescen-
te por energia no Estado, ela men-
ciona a construção de data centers, 
a eletrificação da mobilidade, a in-
tensificação da irrigação no agro-
negócio e metas de descarboniza-
ção no setor industrial. “São mais 
de 28 GW em projetos de geração 
renovável em desenvolvimento 
(em solo gaúcho), sendo que cer-
ca de 16 GW já em estágio de li-
cenciamento ambiental”, assina-
la Daniela. 

Capacidade de geração no RS 
deve crescer 50% até 2030
Aumento será sustentado por fontes renováveis como a solar e a eólica

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Dirigentes do Sindienergia-RS lançaram programa RS+5, com foco em ampliar geração em mais 5 GW

ANDREIA FANTINEL/DIVULGAÇÃO/JC

Correção
Diferentemente do publicado na edição desta quarta-feira, 12 de agosto, a estimativa de perda aos cofres 
públicos de Gravataí com as paradas temporárias da fábrica da GM entre 2025 e 2026 é da ordem de 
R$ 18 milhões em um semestre.

@unimedpoa unimedpoa unimedportoalegre unimedpoa.com.br

A Unimed Porto Alegre disponibiliza aos seus

clientes empresariais o e-book Guia da Lei nº 15.377/2026, 

um material desenvolvido para apoiar empresas na 

compreensão e implementação das diretrizes

previstas na nova legislação federal, publicada em 2 de 

abril de 2026.

A Lei nº 15.377/2026 amplia o acesso à informação 

sobre temas relacionados à prevenção de doenças

e promoção da saúde, fortalecendo o papel

das empresas na conscientização dos trabalhadores.

A partir da nova norma, organizações regidas pela 

Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) passam

a ter responsabilidade na divulgação de conteúdos 

confiáveis e atualizados sobre vacinação, HPV, 

cânceres e diagnóstico precoce.

 

Conteúdo:
Além de explicar as implicações da lei, o e-book aborda

temas fundamentais para a prevenção e o diagnóstico 

precoce de doenças, entre eles:

A importância da vacinação ao longo da vida;

Informações sobre HPV e formas de prevenção;

Sinais de alerta e orientações sobre câncer              

de mama;

Cuidados relacionados ao câncer de próstata;

Prevenção e diagnóstico precoce do câncer              

de colo do útero;

A relevância das consultas médicas regulares            

e dos exames preventivos.

 

Apoio às empresas:
O material reforça que a adequação à nova legislação 

pode envolver diferentes áreas das organizações,   

além da participação das lideranças na disseminação 

de informações e no incentivo aos cuidados preventivos. 

 Como parte desse suporte, a Unimed Porto Alegre 

também disponibiliza uma biblioteca de conteúdos 

para compartilhamento com colaboradores, incluindo 

peças digitais, cartazes, cards e materiais de apoio.

Cuidado que vai além da legislação:
Mais do que atender a uma exigência legal, essa

medida representa uma oportunidade para fortalecer 

a cultura de prevenção nas organizações. O e-book 

Guia da Lei nº 15.377/2026 já está disponível para 

clientes PJ da Unimed Porto Alegre por meio 

dos consultores de Relacionamento Empresarial. 

Unimed Porto Alegre disponibiliza 
e-book para apoiar empresas na 
adequação à Lei nº 15.377/2026
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OURO
Dia

B3
grama

Nova York
onça-troy (31,1035g)

12/08 343,000 4.467,50
11/08 343,000 4.441,10
10/08 343,000 4.419,70

ALUGUEL
Indicador (%) Mar./26 Abr./26 Mai./26 Jun./26 Jul./26

IPC (IEPE) 6,32 6,50 6,50 6,68 6,81
INPC (IBGE) 3,36 3,77 4,11 4,42 4,33
IPC (FIPE/USP) 3,54 3,51 3,47 3,65 3,92
IGP-DI (FGV) -2,91 -1,30 0,78 2,53 3,59
IGP-M (FGV) -2,67 -1,83 0,61 1,95 3,16
IPCA (IBGE) 3,81 4,14 4,39 4,72 4,64
Média do INPC e do IGP-DI 0,22 1,23 2,44 3,47 3,96

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - JULHO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.557,10 2,02 5,74 7,24

Normal R 1-N 3.433,48 1,89 7,49 9,15
Alto R 1-A 4.632,89 1,47 8,25 10,05

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.439,58 1,86 6,13 7,91
Normal PP 4-N 3.366,59 1,67 7,82 9,56

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.315,87 1,79 6,09 7,80

Normal R 8-N 2.929,06 1,73 7,72 9,31
Alto R 8-A 3.766,77 1,42 8,28 10,19

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.873,04 1,68 7,89 9,56

Alto R 16-A 3.840,99 1,41 8,13 9,90

PIS (Projeto de Interesse Social)  PIS 1.855,91 2,03 5,27 7,56

RPQ1 (Residência Popular)  RP1Q 2.614,99 2,44 4,82 6,60
Comerciais       

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.838,73 1,46 9,29 10,81

Alto CAL 8-A 4.472,71 1,29 10,34 12,17

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)agor
Normal CSL 8-N 2.909,57 1,73 7,39 8,85

Alto CSL 8-A 3.441,44 1,52 7,64 9,91

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.929,03 1,72 7,63 9,09

Alto CSL 16-A 4.639,53 1,51 7,90 10,14
GI (Galpão Industrial) GI 1.405,29 1,92 4,85 6,06

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,02

Banco do Brasil 8,21

Banrisul 7,69

Safra 7,31

Santander 8,27

Caixa Econômica Federal 8,24

Agibank -

Itaú Unibanco 8,08

Período:  23/07/2026 a 29/07/2026 FONTE: BANCO CENTRAL

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2027* 1,52
2026* 1,98
2025 2,40
2024 3,49
2023 2,92

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Jul 27,585 21,046 6,539

Jun  36,277 26,519 9,757

Maio 31,752 24,073 7,679
Abr 34,270 23,623 10,647
Mar 31,770 25,234 6,535

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
11/08
10/08
07/08
06/08
05/08
04/08

372.703
372.534
371.708
371.958
370.944
370.091

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-FAMÍLIA
Quem recebe salário de até R$ 1.980,38.

Benefício de R$ 67,54

SALÁRIO-MÍNIMO
Nacional: R$ 1.621,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.884,75
R$ 1.928,15
R$ 1.971,89
R$ 2.049,76
R$ 2.388,58

Cada faixa atende acategorias específi cas.

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$)

IEPE/UFRGS 
(R$)

07/2026 841,94 1.090,99
06/2026 889,58 1.094,15
05/2026 870,62 1.087,36

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas 
e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 49 produtos com 1.182 famílias 
da Região Metropolitana que recebem até 21 
salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Tabela de Incidência Mensal    A partir janeiro de 2026

Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.428,80 0 0
De 2.428,81 até 2.826,65 7,5 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05 15 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 675,49
Acima de 4.664,68 27,5 908,73
Rendimentos previdenciários isentos para maiores de 65 anos: R$ 1.903,98
Dedução mensal por dependente: R$ 189,59
Limite mensal de desconto simplifi cado: R$ 607,20

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.621) 7,5
De R$ 1.621,01 a R$ 2.902,84 9
De R$ 2.902,85 até R$ 4.354,27 12
De R$ 4.354,28 até R$ 8.475,55 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado doméstico e 
trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a partir de 1 de Janeiro de 2026.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 10/08 11/08 12/08 13/08 14/08
Rendimento % 0,6703 0,6703  0,6722  0,6740  0,6739  
Mês Junho Julho
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 10/08 11/08 12/08 13/08 14/08
Rendimento % 0,6703 0,6703  0,6722  0,6740  0,6739  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Mai 2026 Jun 2026 Jul 2026

Valor de alçada (R$) 14.600,00 14.707,50 14.780,00
URC R$ 58,40 58,83 59,12
UPF-RS (R$)/anual 28,3264 28,3264 28,3264
FGTS (3%) 0.004149 0.004157 0.004212
UIF-RS 38,02 38,27 38,49

UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$)- 6,0411
FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Abr Mai Jun Jul Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 2,73 0,84 -0,50 -1,16 2,08 2,76
IPA-M (FGV) 3,49 0,91 -0,97 -1,74 1,38 1,87

IPC-BR-M (FGV) 0,94 0,61 0,47 -0,01 3,17 4,03
INCC-M (FGV) 0,88 0,86 0,92 0,65 4,64 6,72
IGP-DI (FGV) 2,41 0,87 -0,79 -0,86 2,12 2,77
IPA-DI (FGV) 3,09 0,95 -1,36 -1,31 1,46 1,90
IPA-Ind. (FGV) 3,81 1,27 -1,66 -1,99 2,26 2,28
IPA-Agro (FGV) 0,97 -0,03 -0,41 0,77 -0,85 0,79
IGP-10 (FGV) 2,94 0,89 -0,30 -1,13 2,00 2,68
INPC (IBGE) 0,81 0,65 0,14 -0,01 3,50 4,10
IPCA (IBGE) 0,67 0,58 0,16 0,07 3,44 4,44
IPC (IEPE) 0,75 0,73 0,50 0,13 3,61 6,20

Abr Mai Jun Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE) 0,89 0,62 0,41 1,93
FONTE: FGV, IBGE E IEPE (DADOS ATÉ  MAIO/2026)                                                                ÍNDICES EDITADOS EM 10/08/2026

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2027* 4,22
2026* 5,02
2025 4,26
2024 4,89
2023 4,46

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
12/08 5,1789 5,1799 +0,37%
11/08 5,1603 5,1608 +0,98%
10/08 5,1102 5,1107 +0,53%

07/08 5,0826 5,0836 -0,46%
06/08 5,1068 5,1073 -0,41%

DÓLAR

Compra Venda
Dólar (EUA) 5,2100 5,3120

Dólar Australiano 3,2000 3,8500

Dólar Canadense 3,3000 3,9500

Euro 6,0300 6,1750

Franco Suíço 5,3000 6,9000

Libra Esterlina 6,2000 7,3000

Peso Argentino 0,0020 0,0060

Peso Uruguaio 0,1000 0,1700

Yene Japonês 0,0260 0,0450

Yuan Chinês 0,3500 0,9500

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

CÂMBIO BC
12/08/2026 - Valor de venda

Em R$ Em US$

Real 1,00 5,1639

Dólar (EUA) 5,1639 1
Euro 5,9597 1,1541

Yene (Japão) 0,03243 159,24

Libra Esterlina (UK) 6,9764 1,351

Peso Argentino 0,003458 1494

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 11/08/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Set/2026 5.129,00 235.310 5.202,00 - 5.182,50 -

Out/2026 5.168,00 3.960 5.220,00 - 5.220,00 -

Nov/2026 5.424,004 - 5.424,004 - 5.424,004 -

Dez/2026 5.453,994 - 5.453,994 - 5.453,994 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO 11/08/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Set/2026 13,904 23.361 13,905 - 13,905 -

Out/2026 13,841 219.347 13,853 - 13,848 -

Nov/2026 13,785 13.458 13,805 - 13,795 -

Dez/2026 13,765 53.451 13,785 - 13,775 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3 

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU) 

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Out 88,98
WTI/Nova Iorque/Set 83,27

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 03/08/2026 a 07/08/2026

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 57,00 65,84 72,00

Boi para abate kg vivo 11,00 12,32 13,50
Cordeiro para abate kg vivo 12,50 13,84 15,00
Feijão saco 60 kg 120,00 171,67 195,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 58,00 59,26 63,00
Soja saco 60 kg 123,00 126,09 131,00
Suíno tipo carne kg vivo 4,95 5,82 6,50
Trigo saco 60 kg 64,00 69,36 72,00
Vaca para abate kg vivo 9,00 10,97 11,50
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Jul/2026 9,14
Jun/2026 9,14
Mai/2026 9,13

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Jul/2026 1,22%
Jun/2026 1,12%
Mai/2026 1,07%

Meta: 14,25% Taxa efetiva: 14,15%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Ago/2026 8,21
Jul/2026 7,98
Jun/2026 7,80

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

01/08 a 01/09 21 0,1709
02/07 a 01/08 23 0,1709
02/06 a 01/07 21 0,1687
02/05 a 01/06 19 0,1679
02/04 a 01/05 23 0,1735

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

09/07 a 09/08 1,0582

11/06 a 11/07 1,0897

11/05 a 11/06 1,0949

11/04 a 11/05 0,8791

11/03 a 11/04 1,1015
FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) N/A

Capital de giro (anual) N/A

Over (anual) 13,90

CDI (anual) 13,90

CDB (30 dias) 13,87
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA

Tabela de Redução Mensal   A partir janeiro de 2026
Rendimentos Tributáveis Redução do Imposto

até R$ 5.000,00 até R$ 312,89 de modo que o imposto devido 
seja zero

de R$ 5.000,01 
até R$ 7.350,00

R$ 978,62 - (0,133145 x rendimentos tribu-
táveis sujeitos à incidência mensal) de modo 
que a redução do imposto seja decrescente 
linearmente até zerar para rendimentos a 
partir de R$ 7.350,00

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

12/08 (17h35min) Valor
Bitcoin R$ 329.375,00 FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: RECEITA FEDERAL
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 ⁄ BANCOS

Banrisul tem 
novo comando 
na diretoria de 
Desenvolvimento

O Banrisul oficializou a 
posse de Robson Oliveira San-
tos como diretor de Desenvol-
vimento, responsável pela área 
de Agronegócios da instituição. 

Funcionário de carreira do 
banco, ele assume a diretoria 
antes ocupada por Fernando 
Postal, após atuar nos últimos 
anos como superintendente 
executivo de Agronegócios.

Com mais de 20 anos de ex-
periência no setor financeiro, 
Santos construiu sua trajetória 
profissional no próprio Banri-
sul, com passagens por áreas 
como crédito, gestão de riscos 
e varejo. 

Na superintendência de 
Agronegócios, participou da 
condução de medidas de apoio 
aos produtores rurais diante 
dos impactos provocados pelos 
eventos climáticos extremos no 
Rio Grande do Sul.

O executivo também já co-
mandou a área de Varejo do 
banco, com atuação sobre a 
rede de agências, portfólio de 
produtos e estratégia comercial.

Santos é graduado em Ad-
ministração, com ênfase em 
Finanças, pela Ufrgs e possui 
MBA em Agronegócios pela 
USP/Esalq. Também participou 
de programas internacionais 
voltados à inovação e às ten-
dências do sistema financeiro.

Depois de um dia de forte bai-
xa para o mercado de ações, o 
Ibovespa encerrou o dia em leve 
queda, em um movimento de aco-
modação após a intensa saída de 
recursos estrangeiros da bolsa na 
véspera. No entanto, apesar da 
correção ter sido pequena, a que-
da desta quarta-feira marca o séti-
mo pregão seguido de perdas.

Em agosto, portanto, não hou-
ve até agora um único pregão de 
alta para o Ibovespa, que opera no 
menor patamar desde 20 de janei-
ro. No acumulado do mês, a baixa 
já soma 5,90%.

Segundo profissionais de mer-
cado, a saída dos estrangeiros é 
relevante para explicar o mercado 
nas últimas semanas porque, só 
em agosto, até o dia 10, já foram 
retirados R$ 7,2 bilhões do merca-
do de ações listadas.

“O que eu destacaria em uma 
leitura macro é um resgate grande 
de estrangeiros concentrado nos 
últimos dias, o fluxo de dinheiro 
que entrou no começo do ano ficou 
agora mais errático e isso explica 
porque a bolsa está descolando do 
mercado lá fora”, afirma Ricardo 
Modé, CIO da Etti Partners.

O Ibovespa terminou o dia 
em queda de 0,23%, aos 167.491,07 
pontos, após bater a mínima de 
167.141,82 pontos (-0,44%).

Para Lucas Xavier, head da 
mesa de renda variável e sócio 
da AW Capital, é natural que, de-
pois de um movimento de forte 
queda, os investidores optem por 
evitar posicionamentos mais dire-
cionais, como uma pequena parte 
aproveitando o espaço para com-
pras, mas sem grandes exposição 
às ações.

“Se dermos uma olhada 
nas estatísticas de ontem (terça), 
olhando indicadores técnicos, con-
seguimos ver que a negociação 
trouxe o Ibovespa para fora do pa-
drão de volatilidade”, diz ele. “En-
tão, é normal ter um movimento 
mais moderado, para trabalhar de 
novo dentro da banda de desvios.”

Outro tema que continua em 
evidência no Brasil é o cenário po-
lítico, após pesquisas eleitorais re-
centes apontarem para uma van-
tagem do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) sobre o seu prin-
cipal adversário, Flávio Bolsonaro 
(PL). O mercado espera uma cha-
pa mais forte à direita por desejar 
um maior alinhamento a pautas 
de mercado, como a agenda fiscal.

Segundo um gestor que pediu 
para não ser identificado, a tempo-
rada de balanços do segundo tri-
mestre no Brasil também não vem 
ajudando a dar suporte às ações. 
Na avaliação do profissional, o de-
sempenho geral “tem decepciona-
do” e vem levando os investidores 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Bolsa recua pela 7ª vez consecutiva 
com nova saída de estrangeiros
Ibovespa terminou o dia em queda de 0,23%, aos 167.491,07 pontos; dólar avançou a R$ 5,17

a não permanecerem com grandes 
posições compradas.

Após rondar a estabilidade 
ao longo da tarde, o dólar ganhou 
força na última hora de negócios, 
acompanhando a valorização glo-
bal da moeda norte-americana e o 
avanço das taxas dos Treasuries. 
Com máxima de R$ 5,1809 na reta 
final do pregão, terminou o dia em 
alta de 0,37%, a R$ 5,1799 - maior 
valor de fechamento desde 2 de ju-
lho (R$ 5,2082). Em agosto, avan-
ça 2,16%.

Operadores afirmam que o 
dia foi de acomodação para o mer-
cado de câmbio local, que já teria 
assimilado, em grande parte, o re-
baixamento da recomendação do 
JPMorgan para o Brasil e a última 
safra de pesquisas eleitorais – gati-

lhos que levaram a uma derrocada 
dos ativos domésticos na terça, em 
especial o recuo de 2,50% do Ibo-
vespa, em meio a relatos de saída 
expressiva de capital estrangeiro.

Para o diretor de Pesquisa 
Econômica do Banco Pine, Cristia-
no Oliveira, o tombo do real em 
agosto pode ser atribuído a uma 
realocação de portfólio no univer-
so de mercados emergentes. 

“Temos visto um movimento 
tático de curto prazo que é ruim 
para ativos denominados em real. 
Esse movimento pode ter sido am-
pliado pela questão eleitoral. O re-
sultado da eleição é incerto e os 
candidatos líderes nas pesquisas 
não apresentaram propostas cla-
ras para endereçar a questão fis-
cal”, afirma Oliveira.

MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,04

Nasdaq
+0,54

FTSE-100
-0,10

Xetra-Dax
-0,23

FTSE(Mib)
-0,01

S&P/ASX
-0,45

Kospi
+3,68

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China

 Índices
 em %

CAC-40
-0,46

Ibex
-0,046

Nikkei
+0,83

Hang Seng
-0,83

BYMA/Merval
-0,76

Xangai
+0,32

Shenzhen
+1,09

BLUE CHIPS

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -1,97%

Petrobras PN -0,89%

Bradesco PN -0,42%

Ambev ON -1,27%

Petrobras ON -0,67%

MBRF SA ON +2,60%

Vale ON +0,27%

Itausa PN -1,43%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Petroleo Brasileiro SA Pfd 41,45 −0,50%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao

14,24 −0,35%

Itau Unibanco Holding 
SA Pfd 38,43 −1,46%

Banco Bradesco SA Pfd 16,74 −0,30%

Cosan S.A. 3,21 −2,13%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Oncoclinicas do Brasil Servicos 
Medicos S.A. 0,200 +300,00%

Sansuy SA Industria de Plasti-
cos Pfd A

2,57 +25,37%

Oncoclinicas do Brasil Servicos 
Medicos SA 0,710 +24,56%

Oncoclinicas do Brasil Servicos 
Medicos SA 0,690 +23,21%

Oncoclinicas do Brasil Servicos 
Medicos S.A. 0,060 +20,00%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Contax Participacoes SA 1,570 −19,49%

Azevedo & Travassos SA Pfd 1,30 −19,25%

Usinas Siderurgicas de Minas 
Gerais SA-Usiminas Conv Pfd B

7,10 −17,92%

Azevedo & Travassos SA Pfd 1,29 −17,83%

Armac Locacao Logistica e Servicos 
SA

2,740 −15,95%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 
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Nº 58 - Ano 94

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAGÉ
Departamento de Água, Arroios e Esgoto de Bagé

PUBLICAÇÃO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0036/2026

O Daeb - Departamento de Água, Arroios e Esgoto de Bagé torna público que, no dia 25 de agosto de
2026, será realizada a licitação na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo MENOR PREÇO, através do
site www.pregaobanrisul.com.br, com início às 14 horas, pelas condições estabelecidas no presente edital
e seus anexos visando REGISTRO DE PREÇOS PARAEVENTUAL E FUTURAAQUISIÇÃO DE TUBOS
OCRE PARA REDE DE ESGOTO, NOS DIÂMETROS NOMINAIS DN 150, DN 200, DN 250 E DN 300,
destinados ao atendimento das demandas operacionais da Autarquia. Informações pelo telefone (53)
32407800 - Ramal 221 ou pelo e-mail: licitacoes@daeb.com.br

MAX GERALDO MEINKE
Diretor Geral do Daeb

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAGÉ
Departamento de Água, Arroios e Esgoto de Bagé

PUBLICAÇÃO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0031/2026

O Daeb - Departamento de Água, Arroios e Esgoto de Bagé torna público que, no dia 25 de agosto de
2026, será realizada a licitação na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo MENOR PREÇO, através do
site www.pregaobanrisul.com.br, com início às 10 horas, pelas condições estabelecidas no presente edital
e seus anexos visando REGISTRO DE PREÇO PARAAQUISIÇÃO DE MATERIAIS HIDRÁULICOS EM
FERRO FUNDIDO, POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE – PEAD E MPVC DEFOFO, DESTINADOS À
IMPLANTAÇÃODAESTAÇÃODE BOMBEAMENTO PROVISÓRIADABARRAGEMDAARVOREZINHA.
Informações pelo telefone (53) 32407800 - Ramal 221 ou pelo e-mail: licitacoes@daeb.com.br

MAX GERALDO MEINKE

Diretor Geral do Daeb

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITACURUBI
AVISO DE EDITAIS: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 30/2026. Objeto: Aquisição
de CHROMEBOOKS para os alunos das Escolas Municipais. Abertura dia
26/08/2026, às 08:30h, Sessão eletrônica no site: https://bll.org.br/ .
PREGÃOELETRÔNICONº 31/2026.Objeto:Aquisição de peças para os veículos
pertencentes à frota da SMEC. Abertura dia 27/08/2026, às 08:30h, Sessão
eletrônica no site: https://bll.org.br/ .
PREGÃO ELETRÔNICO N° 32/2026. Objeto: Aquisição de materiais elétricos.
Abertura dia 31/08/2026, às 08:30h, Sessão eletrônica no site: https://bll.org.br/
Editais e anexos no site: www.itacurubi.rs.gov.br

Gelso dos Santos Soares, Prefeito Municipal.

HOSPITAL BENEFICENTE DR. CÉSAR SANTOS
AVISO DE SUSPENSÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 30/2026 – OBJETO: Aquisição de equipamentos
médico-hospitalares destinados à ampliação da sala vermelha, nos termos
disponíveis nos sites: www.pmpf.rs.gov.br, no Portal Nacional de Contratações
Públicas – PNCP www.gov.br/pncp/pt-br e www.portaldecompraspublicas.com.
br. Demais informações pelo e-mail licitacao02.hbcs@pmpf.rs.gov.br ou pelo fone
(54) 3316.45.19. Passo Fundo 13 de agosto de 2026 - Luis A. Schneiders –
Diretor Geral

MUNICÍPIO DE
GAURAMA

TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
O Prefeito Municipal de Gaurama, no uso de suas
atribuições legais conferidas pela Lei nº 14.133/2021.
Resolve: Homologar, o Processo Licitatório nº 10/
2026, com vistas a contratação de empresa para a
execução da revitalização da Praça Renault F.
Tedesco, no Município de Gaurama/RS, com uma
área aproximada de 1.549,17m², na forma de
empreitada global, com fornecimento de material e
mão de obra, conforme memorial descritivo,
especificações técnicas detalhadas nos projetos,
planilhas, cronograma físico financeiro, demais
documentosanexosaesteedital eTermodeConvênio
FPE nº 5267/2025. Modalidade: Concorrência
Pública Eletrônica. Processo Licitatório: 10/2026
Processo Administrativo: 792/2026. Fornecedor:
Alto Nível Soluções Construtivas Ltda. Valor Global:
R$ 509.500,00. Gaurama-RS, 12 de agosto de 2026.

Eliezer Vagner Zanatta, Prefeito Municipal

PREFEITURA
MUNICIPAL DE NOVA

ROMA DO SUL
AVISO DE LICITAÇÃO

Modalidade: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 18/2026 -
Objeto: contratação de empresa para registro de
preços de fornecimento de materiais elétricos
para manutenção da iluminação pública.
Abertura: 26/08/2026, 09h.
Modalidade: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 19/2026 -
Objeto: contratação de empresa para fornecimento
de gerador de energia elétrica para Unidade Básica
de Saúde. Abertura: 28/08/2026, 09h.
Modalidade: LEILÃO Nº 03/2026 - Objeto: alienação
de bens inservíveis pertencentes ao patrimônio
da Prefeitura Municipal de Nova Roma do Sul.
Abertura: 03/09/2026, 13h.
Editais e anexos: www.novaromadosul.rs.gov.br.

Roberto Panazzolo
Prefeito Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

OSINDICATODA INDUSTRIADAREPARAÇÃODE VEÍCULOS EACESSÓRIOS NO ESTADODORIO
GRANDEDOSUL, com sede naAvenidaAssis Brasil, nº 8787, junto aUnidade deDesenvolvimento Sindical
UNISIND da FIERGS em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, por seu Presidente e signatário,
atendendo a disposição estatutária, vem, através do presente Edital,CONVOCAR os filiados e associados
integrantes da categoria econômica das empresas reparadoras de veículos e acessórios no Estado do Rio
Grande do Sul, com CNAE 4520, para a ASSEMBLEIAGERAL EXTRAORDINÁRIA, a ser realizadas em
modo virtual e presencial na Sala 3 do Bloco 3 no dia 31 de Agosto de 2026 com primeira convocação
as 18:30hs, não havendo quórum, em segunda convocação as 19:30hs para a seguinte Ordem do Dia:

1) Aprovar a proposta de alteração no Estatuto da entidade. 2) Outros assuntos.
O acesso à AGE será disponibilizado através de link dedicado que será enviado mediante solicitação ao
e-mail: secretaria@sindirepa-rs.com.br.

Porto Alegre, XX de agosto de 2026
Paulo Fernando Rosa Paim

Presidente

ANGILUCCA PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ/RF 09.204.861/0001-66 - NIRE 43.3.0004856-0
Assembleia Geral Extraordinária - Edital de Convocação
Convocamos os acionistas da ANGILUCCA PARTICIPA-
ÇÕES S.A. para reunirem-se em Assembleia Geral Extra-
ordinária, que se realizará às 10 horas do dia 21 de agosto
de 2026, na sede da Companhia, situada na Av. Severo
Dullius nº 1.395, 9º andar, sala 904, Bairro São João, CEP
90.200-310, na cidade de Porto Alegre, RS, a fim de deli-
berar sobre a seguinte Ordem do dia: a) Consignar sobre
o levantamento da administração judicial da Companhia,
consoante decisão judicial proferida nos autos do proces-
so nº 5017380-59.2018.8.21.0001; b) Eleger os membros
da Diretoria, fixar o prazo de gestão e a verba mensal
de remuneração; e, c) Alterar o Capítulo III do Estatuto
Social, relativo à Administração e Representação da Com-
panhia, com a respectiva consolidação estatutária. Porto
Alegre, RS, 11 de agosto de 2026. Espólio Idir Paludo - Re-
presentado pelo seu inventariante Gianfranco Paludo.

BASSANO PARTICIPAÇÕES LTDA - EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL
CNPJ 17.352.662/0001-23 - NIRE 43.207.292.871 - EDITALDE CONVOCAÇÃO

Convocam-se os sócios da BASSANO PARTICIPAÇÕES LTDA. - EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL, ins-
crita no CNPJ sob o nº 17.352.662/0001-23, com seus atos constitutivos arquivados perante a Junta Co-
mercial, Industrial e Serviços do Estado do Rio Grande do Sul sob o NIRE 43.207.292.871 (“Sociedade”),
reunirem-se em Reunião de Sócios a ser realizada às 11h do dia 20 de agosto de 2026, na sede da Socie-
dade, na Rua General Câmara, nº 156, Sala A, 13º Andar, Bairro Centro Histórico, em Porto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul, CEP 90.010-230, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (1) orientação de
voto a ser proferido emAssembleia Geral Ordinária daMEDABIL INDÚSTRIA EM SISTEMAS CONSTRU-
TIVOS S.A. - EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL (“Companhia”), a ser realizada às 14h30min do dia 20 de
agosto de 2026, na Avenida Severo Dullius, nº 1.395, 12º andar, Bairro Anchieta, em Porto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul, CEP 90.200-310; e (2) lavrar a ata na forma de sumário.
Porto Alegre, 10 de agosto de 2026. César Bilibio e Márcia Bilibio Vicenzi, Sócios Administradores.

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA 7ª REGIÃO

EXTRATO TERMO DE DOAÇÃO
Doadora: Conselho Regional de Psicologia Sétima Região - CRPRS. Donatária: INSTITUTO
BRASA ZONA NORTE - CNPJ: 30.586.482/0001-74. Processo Administrativo nº 044/2026.
Chamamento Público nº 001/2026. Objeto: Alienação de bens móveis inservíveis integrantes
do acervo patrimonial do CRP/RS, na forma de DOAÇÃO, conforme lote 01 especificado no
anexo I do edital, disponibilizado no link https://www.crprs.org.br/institucional/editais. Ass:
11/08/2026. Fund. Legal: alínea “a”, inciso II do art. 76 da Lei nº 14.133, de 01 de abril de 2021.

JENIFFER MOREIRA DE MELLO
Conselheira Presidenta

VEPPO & CIA. LTDA.
CNPJ nº 92.660.760/0001-43 - NIRE 43 2 0029839 4
Edital de Convocação - Assembleia Geral de Sócios

Ficam os Sócios da VEPPO & CIA LTDA. convocados
para reunirem-se em Assembleia Geral, a realizar-se
às 10h30min do dia 09 de setembro de 2026, na sede
social, localizada no Largo Vespasiano Júlio Veppo, nº
70, Estação Rodoviária de Porto Alegre/RS (Diretoria),
CEP 90035-040, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA: (a) tomar as contas dos administrado-
res, examinar, discutir e votar as demonstrações finan-
ceiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 2025; (b) deliberar sobre a destinação do
lucro líquido apurado no exercício social encerrado em
31 de dezembro de 2025 e a distribuição de dividendos;
(c) aprovar aextinçãode todososestabelecimentosfiliais
da sociedade e, em consequência, a supressão do item
2.1 do Contrato Social; e (d) aprovar a consolidação do
Contrato Social. Porto Alegre, RS, 08 de agosto de 2026.
RosárioVespasianodaRochaVeppo-SócioAdministrador.

AGROPECUÁRIA NOVA BRASÍLIA LTDA.
NIRE 43.204.422.154

CNPJ 03.788.531/0001-89
CONVOCAÇÃO

Convocamos os sócios da Sociedade para reuni-
rem-se em Assembleia Geral Extraordinária, a reali-
zar-se às 11h do dia 21 de agosto de 2026, na sede
da sociedade, localizada na Av. Carlos Gomes, n.
328 sala 711-D para tratarem sobre a seguinte or-
dem do dia: (1) deliberar sobre a implementação do
acordo celebrado pela Sociedade e seus Sócios na
ação de exclusão de quotistas; (2) deliberar sobre a
alteração de contrato social para transferência das
quotas que estão em tesouraria para os quotistas
que assumiram a obrigação de pagamento em favor
dos ex-sócios (3) alterar o CEP e Bairro constante
no endereço da sociedade e correspondente altera-
ção da Cláusula 2ª do Contrato Social.

Porto Alegre, 11 de agosto de 2026.
Urbano Roxo de Oliveira

João Carlos de Oliveira Júnior
Carolina Scheinpflug Blanco Stein

Diretores

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – REUNIÃO DE SÓCIAS
OFICINA CERÂMICA LTDA.
CNPJ 90.183.484/0001-44 - NIRE 43200829977

Ficam convocadas as sócias para a Reunião de Sócias a realizar-se no dia 21/08/2026, às 14h00, em
formato exclusivamente digital, pela plataformaGoogleMeet. O link para acesso à solenidade deverá ser
solicitado pelas sócias através do e-mail “reuniao.oc@gmail.com” em um prazo de até 24 horas antes do ato.
ORDEMDODIA:Deliberar sobre a autorização para alienação dos seguintes bens da sociedade: (i) Imóveis:
Lote 11, qdr. Quinta da Serra, Canela/RS (Matr. 11.055, RI Canela); Box 31, Ed. Mirante do Quinta, Canela/
RS (Matr. 13.329 RI Canela); e Salas 904, 906 e 908 do Edif. Murano Office,Av. Icaraí, 1717, PortoAlegre/RS
(Matrículas 51.055, 51.066 e 51.077, respectivamente, do 5º RI de Porto Alegre); (ii) Móveis: Participação
societária na Construtora Sultepa S.A. (EmRecuperação Judicial), compreendendo 2.966 açõesON e 45.603
ações PN. As matrículas dos imóveis poderão ser solicitadas para verificação pelo mesmo e-mail acima.

Porto Alegre/RS, 13 de agosto de 2026.

Maria Cristina Rota Ely – Sócia-Administradora

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÃO

Lic. 242/2026. Concorrência Eletrônica 18/2026. Obj. Contratação de empresa do ramo pertinente para
construção de baias no canil da Associação dos Animais de Tres Passos – ONG Apassos– sob regime
de empreitada global (materiais e mão de obra) conforme memorial descritivo, planilha orçamentária,
cronograma físico-financeiros e outros documentos técnicos que acompanham o edital. Critério de
Julgamento: Menor valor global. Credenciamento e recebimento das propostas até às 08h10min do dia
31/08/2026, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Editais disponíveis na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2026. Informações Fone 55
3522 0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito.

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES DA INDÚSTRIA
GRÁFICA, DA COMUNICAÇÃO GRÁFICA E DOS SERVIÇOS

GRÁFICOS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Fundada em 31 de Outubro de 1991 - Registro MTE 24000.006691/91-61

RUA SÃO JOAQUIM, 788 - SALA 304 - CENTRO - CEP 93010-190 - SÃO LEOPOLDO - RS - BRASIL
Tele/Fax: (0xx) 51 3589-4017 - E-mail: fetigers@terra.com.br - CNPJ: 93.850.071/0001-64

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Reunião Ordinária do Conselho de Representantes

Pelo presente edital ficam convocados os Membros efetivos do Conselho de Representantes dos Sindicatos
filiados a esta Federação, em pleno gozo de seus direitos sociais, para a reunião ordinária a realizar-se em
sua sede à rua São Joaquim, 788, sala 304, na cidade de São Leopoldo, no dia 28 de Agosto de 2026, às
9:30 horas em primeira convocação e, não havendo número legal, às 10:30 horas em segunda convocação,
com a seguinte Ordem do Dia: 1) - Apreciação e votação da Prestação de Contas referente ao exercício de
2025, instruída com o parecer do Conselho Fiscal. 2) – Discussão e votação do Orçamento Financeiro para
o exercício de 2027, instruído com o parecer do Conselho Fiscal. 3) Assuntos gerais

São Leopoldo, 13 de agosto de 2026.
Luis Alberto Flores de Freitas – Presidente da FETIGERS

Prefeitura Municipal
de São Jorge

PREGÃO PRESENCIAL Nº 011/2026
Data da Sessão: 27 de agosto de 2026: 09h00min.
Local: Secretaria Municipal de Administração. O
Prefeito Municipal de São Jorge-RS, torna pública a
realização de licitação na modalidade de Pregão
Presencial nº 011/2026, de critério de julgamento de
menor preço por item: Objeto: AQUISIÇÃO DE
DOSES DE SÊMEN BOVINO E MATERIAIS DES-
TINADOS À INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM BO-
VINOS. O edital encontra-se disponível na Prefeitu-
ra Municipal de São Jorge e no site:
www.saojorge.rs.gov.br. Maiores informações na
Prefeitura Municipal, Avenida Daltro Filho, nº 901,
na cidade de São Jorge/RS, ou pelo fone: (54) 3271-
1112. Danilo Salvalaggio, Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 039/2026: Registro de preços para aquisição de luminárias públicas em LED.
ABERTURA: 26.08.2026. HORÁRIO: 08 horas.
O edital está disponível no site: www.arroiodomeiors.com.br, no menu link Licitações. Maiores informações
podem ser obtidas junto ao Setor de Licitações da Prefeitura de Arroio do Meio (RS), pelo e-mail:
licitacao@arroiodomeiors.com.br.

Arroio do Meio, 12 de agosto de 2026. Sidnei Eckert - Prefeito Municipal

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 4ª REGIÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 11/2026 – COMPRAS.GOV nº 253/2026: Contratação de empresa

especializada para a prestação de serviços contínuos demanutenção preventiva, corretiva,

instalação e ampliação de sistemas de segurança eletrônica e infraestrutura correlata.

Recebimento de propostas até às 11h do dia 28/08/2026, através do Sistema de Compras

do Governo Federal (www.gov.br/compras). O Edital e maiores informações poderão ser

obtidos na Coordenadoria de Licitações e Contratos, sita na Av. Praia de Belas, nº 1.100,

prédio administrativo, 6º andar, ala norte, em Porto Alegre/RS, telefone (51)3255-2226,

das 10h às 18h, ou no sítio www.trt4.jus.br.

KARINA DURIGON

Coordenadora de Licitações e Contratos
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Administrativo e Financeiro
Telefone (51) 3213.1381

financeiro@jornaldocomercio.com.br
rh@jornaldocomercio.com.br

suprimentos@jornaldocomercio.com.br

Redação
Telefones e e-mails

(51) 3213.1362

Editoria de Economia
(51) 3213.1369

economia@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Geral

(51) 3213.1372
geral@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Política
(51) 3213.1374

politica@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Cultura

(51) 3213.1376
cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação
circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante

Telefone (51) 3213.1300

De 2ª a 6ª das 8h às 18h
atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas

Telefone/Whatsapp: (51) 3213.1397
vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 6,50

Whatsapp:
 

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989

marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial

Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333

agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais

Tel: (51) 3213.1355
anuncios@jornaldocomercio.co m.br

Publicidade legal

Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338
comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal R$ 109,90
Trimestral à vista R$ 269,73
1+2 R$ 99,90
Total Parcelado R$ 299,70
Semestral à vista R$ 528,66
1+5 R$ 97,90
Total Parcelado R$ 587,40
Anual à vista R$ 997,92
1+11 R$ 92,40
Total Parcelado R$ 1.108,80

Assinaturas

  Desconto de 10% para pagamento à vista

Formas de Pagamento:   
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.
Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

19/08 PIS/Pasep Entidades fi nanceiras e equiparadas , de fato gerador de Mês Anterior (31/05/2026)

19/08 IRRF Rendimentos de Capital - Aluguéis e royalties pagos a pessoa física, de fato gerador de Mês Anterior (31/05/2026)

19/08 Cofi ns Entidades fi nanceiras e equiparadas, de fato gerador de Mês Anterior (31/05/2026)

13/08 IRRF Rendimentos de Capital - Títulos de renda fi xa - Pessoa Física, de fato gerador de 1º decêndio mês atual (10/08/2026)

14/08 Cofi ns Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 2ª quinzena mês anterior (31/07/2026)

14/08 PIS/Pasep Retenção - Aquisição de autopeças , de fato gerador de 2ª quinzena mês anterior (31/07/2026)

O Grupo DRSUL inaugurou, 
na terça-feira, a primeira conces-
sionária da montadora MG Mo-
tor no Rio Grande do Sul. A nova 
unidade está localizada na rua 
Souza Reis, no bairro São João, 
em Porto Alegre. A operação, 
que recebeu um investimento de 
cerca de R$ 6 milhões, marca o 
início da operação no Estado da 
fabricante de origem britânica, 
atualmente controlada pela chi-
nesa SAIC Motor.

A abertura do espaço faz 
parte da estratégia nacional da 
MG Motor, que hoje conta com 26 
concessionárias no País e tem a 
meta de alcançar 44 operações 
até o final de 2026. De acordo 
com Fabio Klemenc, Head Comer-
cial da MG Brasil, o projeto atual 
de expansão começou em no-
vembro de 2025. 

“Nós devemos chegar até 
o final do ano praticamente em 
todas as capitais do Brasil. Por-
to Alegre especificamente não 
pode ficar longe disso. É uma ca-
pital que abraçou o carro elétrico 

e toda essa questão de tecnolo-
gia”, afirma Klemenc. O execu-
tivo também mencionou que há 
planos de levar a marca para ou-
tras cidades gaúchas no prazo de 
um ano.

A aceitação dos veículos elé-
tricos na região foi um fator deci-
sivo para a alocação de recursos. 
O mercado gaúcho atualmente 
responde por aproximadamente 
3% da frota nacional de carros 
elétricos. Segundo Rafael Santa-
rem, diretor do Grupo DRSUL, o 
Rio Grande do Sul é um dos esta-
dos com maior adoção desse tipo 
de veículo. 

“O mercado de elétricos aqui 
no Estado é um dos maiores do 
País, e Porto Alegre puxa isso. A 
MG não poderia ficar de fora por 
tudo que ela oferece, pelo que ela 
representa no mundo e o seu le-
gado”, destaca Santarem.

Como parte do planejamen-
to a médio prazo, o Grupo DR-
SUL já projeta a inauguração de 
novas concessionárias em Caxias 
do Sul e Novo Hamburgo para o 
ano de 2027. Com a nova opera-
ção da MG, o grupo passa a so-
mar 45 concessionárias nos es-
tados do Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina.

 ⁄ MERCADO AUTOMOTIVO

Grupo DRSUL investe R$ 6 milhões 
na 1ª concessionária MG Motor no RS
Unidade faz parte da estratégia nacional da montadora, hoje presente em 26 lojas no País

Jamil Aiquel
jamil@jcrs.com.br

Fabricante pretende atingir a meta de 44 operações até o fim de 2026

FABIOLA CORREA/JC

Durante a inauguração, es-
tarão expostos os veículos que 
compõem a linha da MG no Bra-
sil, incluindo o esportivo MG 
Cyberster, o hatch MG4, o sedã 
MG5 e o recém-lançado SUV MG4 
Urban. Atualmente, o ticket mé-
dio de vendas da montadora no 
país fica próximo aos R$ 170 mil.

“Hoje a gente começa com o 
nosso Urban em R$ 129.000, po-
dendo chegar até o Cyberster por 
R$ 530.000”, explica Santarem. 
Ele também pontua que a marca 
oferece ao cliente “uma qualida-
de de construção, combustíveis 

novos e a versão dos carros elé-
tricos por uma condição de preço 
bastante atrativa”.

Sobre o perfil dos veículos, 
Fabio Klemenc enfatiza os siste-
mas de assistência ao motoris-
ta (ADAS) e o desempenho das 
baterias. “Quando você pega 
uma bateria de 62 kW, como a 
do MG5, você consegue chegar a 
mais de 350 km”, diz o Head Co-
mercial. “A experiência de dirigir 
é aquilo que eu falo que, no meu 
conceito, é o diferencial da marca 
MG com esse lineup que a gente 
tem hoje no Brasil”, conclui.

Touch Scree
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Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

Deezer registra pico de músicas geradas por IA
A Inteligência Artificial 

acaba de atingir um novo mar-
co na indústria da música. Pela 
primeira vez, as faixas geradas 
integralmente por IA passaram 
a representar mais da metade 
dos novos uploads diários re-
cebidos pela Deezer. Segundo 
a plataforma global de strea-
ming, em junho foram registra-
dos picos de aproximadamente 
90 mil músicas sintéticas en-
viadas por dia, volume equi-
valente a mais de 50% do con-
teúdo adicionado diariamente 
a Deezer.

O avanço ocorreu em pou-
cos meses. Em janeiro deste 
ano, as músicas produzidas por 
Inteligência Artificial represen-
tavam 39% dos uploads diários 
da plataforma. Em abril, esse 
percentual chegou a 44% e, em 
junho, ultrapassou pela primei-
ra vez a marca de 50%.

Esse crescimento acelerado 
levou a empresa a ampliar as 
medidas para conter o impacto 
desse tipo de produção. Desde 
o ano passado, a Deezer opera 
com a politica de remover fai-
xas geradas por IA utilizadas 
em fraudes de streaming, além 
de conteúdos que permanece-

rem sem qualquer reprodução 
durante pelo menos seis meses.

“Há quase dois anos, a Dee-
zer está na linha de frente do 
combate à fraude e da redução 
da diluição de pagamentos re-
lacionada à música gerada por 
inteligência artificial. Agora 
que metade de todos os uploads 
diários são faixas geradas por 
IA, estamos tomando medidas 
adicionais para proteger os di-
reitos de artistas e composito-
res, mantendo o foco na música 
que os fãs realmente amam”, 
afirmou Alexis Lanternier, CEO 
da Deezer.

A empresa foi a primeira 
plataforma de streaming a de-
senvolver uma ferramenta pró-
pria para detectar músicas cria-
das por Inteligência Artificial 
e impedir que esse conteúdo 
fosse distribuído por recomen-
dações algorítmicas ou play-
lists editoriais. Em junho deste 
ano, a Deezer também passou a 
identificar essas faixas com eti-
quetas, deixando explícito as 
produções geradas por IA.

De acordo com a empresa, 
mais de 13,4 milhões de músi-
cas produzidas por IA foram 
detectadas e identificadas na 

plataforma desde a implemen-
tação da tecnologia. O sistema 
reconhece conteúdos produzi-
dos por modelos generativos 
como Suno e Udio e pode ser 
adaptado para identificar mú-
sicas criadas por outras ferra-
mentas, à medida que novos 
modelos chegam ao mercado. A 
companhia também informou 
que passou a licenciar sua tec-
nologia de detecção para outras 
empresas da indústria musical.

Embora as músicas produ-
zidas exclusivamente por Inte-
ligência Artificial ainda repre-
sentem apenas entre 1% e 3% 
das reproduções na platafor-
ma, a Deezer afirma que boa 
parte desse consumo está asso-
ciada à manipulação dos siste-
mas de remuneração. Segundo 
levantamento realizado pela 
empresa em 2025, até 85% dos 
streams registrados por esse 
tipo de conteúdo apresenta-
vam características de fraude. 
Nesses casos, as reproduções 
são excluídas do cálculo dos 
royalties pagos aos detentores 
dos direitos.

A empresa afirma que o 
foco das medidas não é restrin-
gir o uso criativo da Inteligên-

Em junho, foram cerca de 90 mil músicas sintéticas enviadas por dia 

ADOBESTOCK/DIVULGAÇÃO/JC

cia Artificial na produção mu-
sical, mas combater a geração 
automatizada de milhares de 
faixas que exploram mecanis-
mos de remuneração.

Um estudo elaborado pela 
Confederação Internacional das 
Sociedades de Autores e Com-
positores (CISAC), em parce-
ria com a PMP Strategy e com 
participação de empresas da 
indústria, estima que aproxi-
madamente 25% da receita dos 
criadores musicais poderá estar 
em risco até 2028 em decorrên-
cia da expansão da Inteligência 

Artificial generativa. O impac-
to financeiro pode alcançar € 
4 bilhões no período (hoje con-
vertidos em aproximadamente 
R$ 23,3 bilhões). “Chegamos a 
um momento crucial, mas te-
mos a tecnologia para acompa-
nhar esse desenvolvimento e a 
ambição de fazer o que é certo. 
Se a indústria conseguir se ali-
nhar em torno de padrões co-
muns, poderemos construir um 
ecossistema musical mais sau-
dável e sustentável, no qual a 
boa música seja o que prevale-
ce”, disse Lanternier.

TOTVS lidera associação com inovação em respostas do ChatGPT
A forma como empresas 

constroem reputação no ambien-
te digital está passando por uma 
transformação com o avanço da 
Inteligência Artificial. Hoje, organi-
zações se dedicam cada vez mais a 
acompanhar como são retratadas 
por plataformas de IA generativa 
como o ChatGPT.

Nesse cenário, a TOTVS apa-
rece entre as empresas brasileiras 
mais associadas à inovação em 
um levantamento realizado pela 
deeptech Ranqia, especializada 
em Generative Engine Optimiza-
tion (GEO). O estudo analisou as 
respostas fornecidas pelo Chat-
GPT ao longo de junho de 2026 
para identificar quais empresas 
são mencionadas quando usuá-
rios fazem perguntas relacionadas 
à inovação no Brasil. No ranking 
das companhias mais associadas 
ao tema, a TOTVS alcançou 81% 
de visibilidade nas respostas. No 
recorte específico sobre marcas 
brasileiras reconhecidas por ino-
vação, a empresa registrou índice 
de 59%.

De acordo com a Ranqia, em-
presas que aparecem com maior 

Ouvintes não distinguem músicas criadas por IA 

A Inteligência Artificial já ocupa 
espaço significativo na pro-

dução musical, e a percep-

ção dos ouvintes acompanha 
essa transformação. Pesquisa 
encomendada pela Deezer ao 
instituto Ipsos revelou que 97% 
das pessoas não conseguem 
diferenciar uma música criada 
integralmente por IA de uma 
composição produzida por ar-
tistas humanos. 
O levantamento ouviu 9 mil 
pessoas no Brasil, Estados Uni-
dos, Canadá, Reino Unido, Fran-

ça, Holanda, Alemanha e Japão 
e é considerado pela plataforma 
o primeiro estudo global voltado 
exclusivamente à percepção do 
público sobre músicas geradas 
por IA.
Embora a maioria dos partici-
pantes não tenha conseguido 
identificar as diferenças entre 
as composições, o estudo mos-

tra que os consumidores defen-

dem maior transparência sobre 
esse tipo de conteúdo. Dos en-

trevistados, 80% acreditam que 
essas produções deveriam ser 
claramente identificadas nas 

plataformas. Outros 73% dis-

seram que gostariam de saber 
quando um serviço recomen-

da uma faixa criada por IA, en-

quanto 52% acreditam que esse 
tipo de produção não deveria 
disputar espaço com músicas 
compostas por artistas.
A pesquisa mostra, porém, que 
os brasileiros demonstram 
maior abertura à presença da 
Inteligência Artificial na música. 
Mais da metade dos entrevis-

tados no País (52%) considera 
que faixas produzidas integral-
mente por IA podem integrar 
as principais paradas musicais 
ao lado de obras criadas por 
artistas. Ainda assim, desse 
grupo, 34% defendem que es-

sas músicas sejam identifica-

das com um rótulo indicando 
sua origem. O levantamento 
também aponta que o Brasil 
é o país com maior curiosida-

de sobre o uso da Inteligência 
Artificial na música entre os 
mercados analisados. Cerca de 
65% dos brasileiros afirmaram 
ter interesse em conhecer esse 
tipo de produção.

Estudo que apontou liderança da empresa foi realizado em junho 

EFAT ET PATQUA REMUS REDO, PORSUPIORUS AC OMANT.

frequência nas respostas de fer-
ramentas de IA generativa costu-
mam manter presença consistente 
em fontes públicas, como portais 
de notícias, enciclopédias online, 
fóruns conversacionais e organiza-
ções públicas, principalmente com 
temas ligados à inovação. No caso 
da TOTVS, o estudo relaciona esse 
posicionamento aos investimentos 
em Inteligência Artificial, pesquisa 
e desenvolvimento e automação.

Uma das iniciativas aponta-

das por colocar a empresa nesta 
posição é o desenvolvimento do 
LYNN, foundation model voltado 
ao ambiente corporativo, criado 
para dar suporte à construção de 
agentes especializados capazes de 
automatizar tarefas e aumentar a 
produtividade das empresas. Ou-
tro movimento recente da empresa 
é a evolução para o modelo deno-
minado Task as a Service (TaaS), 
que passa a comercializar tarefas 
executadas por agentes de IA. 
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 ⁄ COLÔMBIA

As buscas por sobreviventes 
nos escombros entram no quar-
to dia nesta quinta-feira, após 
um forte terremoto na Colômbia 
deixar mais de 200 mortos, der-
rubar prédios, danificar estradas 
e esmagar carros. A devastação 
colocou à prova o novo presiden-
te da Colômbia, Abelardo de la 
Espriella, seu governo, que se es-
força para responder ao desastre 
natural, e a sociedade civil, que 
se mobiliza para fornecer ajuda 
às comunidades vulneráveis mais 
afetadas pelo terremoto.

Na noite de terça-feira, as au-
toridades confirmaram que ha-
via pelo menos 216 mortos, após 
o governo do departamento de 
Valle del Cauca e a Prefeitura 
de Cali revisarem seus números 
para baixo. De la Espriella afir-
mou que pelo menos 195 pessoas 
continuavam desaparecidas, mas 
bancos de dados civis apontavam 
para um número próximo de 4 
mil. Outros relatórios apontaram 
254 mortes.

Durante a noite, as equipes 
continuaram vasculhando os es-
combros nas cidades mais atin-
gidas - Cali, Pereira, Manizales 
e Quibdó - enquanto o tempo se 
esgotava para que vítimas fos-
sem encontradas e resgatadas 
com vida.

As agências de ajuda humani-
tária consideram as primeiras 48 
a 72 horas cruciais para o resga-
te de sobreviventes, embora esse 

Busca por desaparecidos 
entra no 4º dia na Colômbia
União Europeia envia € 2 milhões para ajudar o país após terremoto  

Primeiras 48 a 72 horas são cruciais para o resgate de sobreviventes

RAUL ARBOLEDA/AFP/JC

período possa ser estendido caso 
eles tenham acesso a alimentos 
e água. Em meio à devastação, 
houve cenas de alegria: equipes 
de resgate puxando um bebê co-
berto de poeira por uma fenda em 
uma parede de concreto e espec-
tadores aplaudindo enquanto as 
equipes içavam uma mulher em 
uma maca.

Em muitas áreas, a resposta 
oficial à devastação foi dificultada 
pelas crises contínuas de pobreza 
extrema e pelo conflito armado 
que forçou o deslocamento de pes-
soas durante décadas. Ao mesmo 
tempo, a ajuda de outros países e 
organizações sem fins lucrativos 
no exterior continuou chegando.

Ontem, a presidente da Co-
missão Europeia, Ursula von der 
Leyen, anunciou que a União Eu-
ropeia desbloqueou € 2 milhões 
para ajudar a Colômbia. Os Esta-

dos Unidos ofereceram mais de 
US$ 15 milhões em ajuda, e o Mé-
xico disse estar preparado para 
enviar centenas de equipes de 
busca e profissionais de saúde, to-
neladas de suprimentos médicos e 
outros equipamentos.

O terremoto provavelmente 
ampliará as pressões fiscais sobre 
o país, complicando os esforços de 
Espriella, empossado na sexta-fei-
ra, para cumprir as promessas de 
conter o aumento dos déficits or-
çamentários por meio de um am-
bicioso programa de austeridade.

O povo colombiano se pre-
para para impactos econômicos 
mais amplos provocados pelo ter-
remoto, com as exportações de 
café em grande parte suspensas 
devido à interrupção das opera-
ções no principal porto de expor-
tação de café do país e aos blo-
queios em rodovias importantes.

 ⁄ ESTADOS UNIDOS

Ameaça de morte fez Donald 
Trump trocar de avião na Turquia

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, reiterou que 
uma ameaça de assassinato o le-
vou a deixar a Turquia após a cú-
pula da Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan), no mês 
passado, em uma operação sigi-
losa que teria envolvido a troca 
de aeronaves.

O episódio aconteceu em 8 de 
julho, quando a equipe de segu-
rança de Trump colocou em prá-
tica um plano para driblar uma 
ameaça de assassinato.

“Eu sigo o que o Serviço Se-
creto e os militares dizem. Eles 
queriam que eu fosse em um voo 
diferente, em um avião diferen-
te... Eu faço o que eles dizem... 
Acho que havia uma ameaça por 
aí. Eu não perguntei muito sobre 
isso. Eu recebo muitas ameaças”, 
afirmou Trump a jornalistas, após 
um evento esportivo em Ohio.

A Casa Branca informou que, 
na ocasião, Trump embarcou no 

Air Force One, mas ele teria via-
jado em outra aeronave militar 
após uma ameaça do Irã, segundo 
o jornal New York Post. De acor-
do com a reportagem, jornalistas 
e parte da equipe da Casa Bran-
ca acreditavam estar no mesmo 
avião do presidente.

Trump acrescentou que en-
frenta ameaças que o público nem 
chega a conhecer. “Qualquer pre-
sidente relevante recebe muitas 
ameaças. Presidentes irrelevantes 
não são ameaçados e eu acho que 
talvez eu seja o presidente mais 
relevante”, disse.

Repórteres que viajavam em 
uma seção separada do Air For-
ce One, sem acesso ao presiden-
te, não foram informados e segui-
ram no voo original de saída da 
Turquia mesmo com a suposta 
ameaça do Irã. A situação gerou 
críticas de veículos de imprensa, 
que consideraram ter sido usados 
como isca, além de reclamações 
sobre a falta de comunicação da 
Casa Branca.

 ⁄ CHINA

Ex-premiê chinês Zhu Rongji morre aos 97 anos

O ex-primeiro-ministro da 
China Zhu Rongji morreu ontem, 
segundo a mídia estatal. Refor-
mista impaciente e de língua afia-
da, Zhu ajudou a impulsionar o 
explosivo boom econômico do 
país ao impor mudanças profun-
das à indústria estatal nos anos 
1990 e ao conduzir a China à Or-
ganização Mundial do Comércio 
(OMC). A agência oficial Xinhua 
informou que Zhu morreu em Pe-
quim, por doença, aos 97 anos.

Após ter sido enviado ao 
campo para trabalhos manuais 
por elogiar reformas em outros 
países comunistas, Zhu levou 

adiante uma série de mudanças 
quando ocupou o cargo de pre-
miê - o principal posto econômico 
do país - de 1998 a 2003.

Zhu entrou em choque com 
conservadores do Partido Comu-
nista e com chefes de estatais 
ao pressionar empresas do Esta-
do a se tornarem mais eficientes 
e lucrativas. O processo custou 
milhões de demissões, mas aju-
dou a impulsionar a China, que 
em 2010 ultrapassou o Japão e 
se tornou a segunda maior eco-
nomia do mundo, atrás dos Esta-
dos Unidos.

Dando continuidade às refor-
mas iniciadas por Deng Xiaoping 
em 1979, Zhu é lembrado pela en-

genhosidade e tenacidade com 
que ajudou a viabilizar mudan-
ças históricas, como a entrada do 
país na OMC, decisiva para trans-
formar a China no maior expor-
tador do mundo. Essas mudanças 
contribuíram para manter o cres-
cimento econômico acima de 8% 
ao ano entre 2000 e 2010, com 
pico de 14,2% em 2007.

Nomeado premiê em 1998, 
aos 69 anos, Zhu se tornou po-
pular ao criticar falhas e corrup-
ção de autoridades e ao assumir 
a responsabilidade quando o go-
verno não entregava o prometido. 
Seu estilo exigente lhe rendeu os 
apelidos de Boss e Zhu Fengzi, ou 
“Zhu Louco”.
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Repórter Brasília

 ⁄ CONGRESSO NACIONAL

O presidente Lula (PT) se reuniu 
ontem com o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), e con-
seguiu destravar parte dos projetos 
que considera importantes para sua 
tentativa de reeleição. A conversa foi 
no Palácio da Alvorada, residência 
oficial do chefe de governo.

Duas propostas centrais para 
Lula, porém, seguem sem data para 
votação na Câmara: a que acaba 
com a escala de seis dias de traba-
lho por um de descanso e a PEC 
(proposta de emenda à Constitui-
ção) da Segurança Pública, que au-
menta a influência do governo fede-
ral sobre a área.

Além de Lula e Alcolumbre, 
também participaram o ministro 
José Guimarães (Relações Institu-
cionais) e a líder do governo no Se-
nado, Teresa Leitão (PT-PE). Um dos 
pontos principais será a instalação 
da comissão mista, o primeiro pas-
so da tramitação no Congresso, da 
medida provisória (MP) que revo-
gou a taxa das blusinhas - a tributa-
ção sobre pequenas compras vindas 
do exterior.

A regra já está em vigor, mas a 
MP perderá a validade em 8 de se-
tembro se não for votada pela co-
missão mista e pelos plenários da 
Câmara e do Senado. “A taxa das 
blusinhas está incluída entre seis 
medidas provisórias cujas comis-
sões serão instaladas hoje”, decla-
rou a senadora.

A medida tem apelo popular, 
mas enfrenta a oposição de setores 

Lula recebe Alcolumbre  
e destrava parte da pauta
Conversa foi no Alvorada, residência oficial do chefe do Executivo 

Luiz Inácio Lula da Silva e Davi Alcolumbre retomam diálogo após atritos

PEDRO GONTIJO/PR/JC

econômicos. Os partidos apresen-
tam resistência a indicar parlamen-
tares para a comissão de análise da 
medida, por temerem que seus con-
gressistas sejam alvo de campanhas 
públicas em pleno período eleitoral.

As outras propostas às quais ela 
se refere são: crédito para ações da 
Defesa Civil em regiões atingidas por 
desastres naturais, as mudanças nas 
regras sobre moto-frete e mototáxi, 
a redução no prazo para incluir pro-
cessos em programa do INSS, a insti-
tuição do exame de avaliação médi-
ca e o adicional para servidores que 
trabalham em regiões de fronteira.

Guimarães indicou que tam-
bém há um acordo com o Congresso 
para votar o projeto que permite o 
uso de receita extraordinária do pe-
tróleo para abater tributos dos com-
bustíveis, com o objetivo de conter 
altas de preço. 

O ministro confirmou as expec-

tativas de que outros temas fossem 
incluídos no texto. Por exemplo, a 
alocação de verba para a criação 
do Programa de Desenvolvimento 
da Indústria de Fertilizantes e isen-
ções fiscais para a Copa do Mundo 
Feminina de 2027. O presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republicanos-
-PB), combinou com Alcolumbre 
a votação do texto nas duas casas 
nesta semana.

“Está tudo destravado. E agora 
é pé na estrada, diálogo, conversa, 
para ver o timing para as matérias 
tramitarem”, afirmou Guimarães. 

A conversa entre os presiden-
tes da República e do Senado vem 
depois de eles retomarem o conta-
to, há poucos dias. A relação entre 
os dois havia ficado abalada depois 
de Lula indicar, contra a vontade de 
Alcolumbre, o advogado-geral da 
União Jorge Messias para uma vaga 
no Supremo Tribunal Federal.

Comissão especial sobre PEC da maioridade é instalada
A Câmara instalou ontem a 

comissão especial para analisar a 
Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) sobre a redução da maiori-
dade penal. O deputado Mendon-
ça Filho (PL-PE) será oficializado 
como relator, e Rodrigo Mendes 
(Republicanos-MA) foi escolhido 
como presidente.

Apesar de a instalação ocor-
rer a quase dois meses da eleição, 
a expectativa é que o relatório seja 
apresentado somente em novem-
bro, após o pleito. A ideia é evitar 
que a discussão do assunto conta-
mine o debate eleitoral.

A relatoria de Mendonça faz 
parte de um acordo remanescen-
te da PEC da Segurança, aprovada 

pela Câmara. Ele tentou incorporar 
a redução da maioridade na dis-
cussão da proposta, enviada ori-
ginalmente pelo governo Lula (PT) 
para reformular a competência fe-
deral no tema, e retirou a pedido do 
Planalto, em acordo com a cúpula 
da Câmara.

O deputado Guilherme Derri-
te (PP-SP), que foi relator do Projeto 
de Lei Antifacção e concorre ao Se-
nado em São Paulo, foi eleito vice-
-presidente. A eleição da mesa da 
comissão especial ocorreu por acor-
do, com chapa única.

O texto do principal projeto so-
bre o tema diz que, a partir de 16 
anos, as pessoas serão considera-
das penalmente imputáveis. Atual-

mente, menores de 18 anos não 
são julgados pelo Código Penal e 
sim pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente, que prevê medidas 
socioeducativas, como prestação 
de serviços e internação, em vez 
de prisão em estabelecimento pe-
nal comum.

A aliados, Mendonça afirmou 
estar confiante de que a Câmara 
aprovará a redução da maiorida-
de penal, mas disse estar aberto a 
modulações no texto. O deputado 
tem dito que o parecer pode prever 
a redução somente para crimes es-
pecíficos, como hediondos ou com 
violência, e também a prisão em 
estabelecimentos separados dos 
presos com mais de 18 anos.

Alerta sobre 
eventos 
climáticos no RS

O senador Paulo Paim (PT, foto) 
ocupou a tribuna do Senado para 
alertar sobre os severos estragos 
provocados por recentes tempes-
tades, vendavais e tornados que 
atingiram 117 municípios gaúchos e 
deixaram mais de 2,6 mil pessoas 
desalojadas no Estado. O parlamen-
tar ressaltou a urgência de acelerar 
obras de infraestrutura preventiva 
— como diques, drenagem e conten-
ção de encostas —, apontando os riscos associados às projeções do 
fenômeno El Niño para o período 2026/2027. “Não podemos con-
tinuar apenas chegando depois da tragédia para retirar famílias e 
colocar em abrigos improvisados, distribuir donativos, reconstruir 
aquilo que a água levou ou que o vento e o granizo destruíram. 
Prevenir custa menos do que reconstruir e, acima de tudo, salva 
vidas”, discursou o senador.

Sul lidera contratação de crédito rural
A Região Sul liderou os financiamentos de crédito rural volta-

dos à agricultura empresarial no primeiro mês da safra 2026/2027, 
superando os desempenhos do Sudeste e do Centro-Oeste no le-
vantamento nacional. Em julho, os produtores sulistas formaliza-
ram 6.887 contratos, somando R$ 3,6 bilhões em recursos apli-
cados e um tíquete médio de R$ 529 mil por operação. “O Sul 
registrou o maior volume de crédito entre as regiões em julho, com 
R$ 3,6 bilhões e 6.887 contratos”, aponta o levantamento elabora-
do com base nos dados do Banco Central.

Suspensão da ANTT impacta transporte  do RS
O deputado federal gaúcho Alceu Moreira (MDB) solicitou infor-

mações ao Ministério dos Transportes referentes às consequências da 
suspensão da “Janela Extraordinária” da Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) na mobilidade do Estado. O parlamentar 
pondera que o travamento regulatório, somado às avarias logísticas 
provocadas pelas fortes tempestades, resultou na descontinuidade de 
linhas interestaduais cruciais para a população. “O resultado prático 
é o isolamento de comunidades inteiras e a submissão dos usuários 
gaúchos a serviços de alto custo e, em alguns casos, de qualidade 
questionável devido à ausência de competição”, alerta o deputado.
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 ⁄ JUSTIÇA

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), ordenou ontem que sete 
tribunais suspendam o pagamen-
to de salários em desconformida-
de com as limitações impostas 
pela corte, bem como que os ma-
gistrados beneficiados devolvam 
as “verbas exorbitantes”. 

Os ministros Flávio Dino e 
Gilmar Mendes também proferi-
ram decisões similares em pro-
cessos sobre o mesmo tema dos 
quais são relatores. São alvo 
os tribunais do Maranhão, Rio 
de Janeiro, Distrito Federal, Rio 
Grande do Norte, Paraná, de 
Goiás e Rondônia. 

Em sua decisão, Moraes citou 
o trabalho da imprensa, que tem 
fiscalizado e noticiado pagamen-
tos mensais a juízes e juízas que 

ultrapassam os limites estabele-
cidos pelo Supremo neste ano, ao 
julgar ações sobre os chamados 
“penduricalhos” - pagamento de 
verbas indenizatórias além dos 
vencimentos normais. 

Por decisão do plenário do 
Supremo, tais verbas não podem 
ultrapassar, num mês, 70% do sa-
lário de um juiz, sendo 35% rela-
tivos ao adicional por tempo de 
serviço e outros 35% reservados 
para qualquer outra rubrica. Os 
ministros também listaram quais 
tipos de verbas podem ser consi-
deradas legais, proibindo que os 
tribunais inovem na criação de 
indenizações aos magistrados. 

Em decisões anteriores, Mo-
raes, Dino, Mendes e também o 
ministro Cristiano Zanin, relato-
res de diferentes processos sobre 
o tema, determinaram que os tri-
bunais de todo o país enviassem 

STF ordena suspensão de 
penduricalhos ‘exorbitantes’ 
Sete tribunais têm até 72 horas para enviar lista de magistrados

Determinação do ministro Moraes atinge DF, MA, RJ, RN, PR, GO e RO

ROSINEI COUTINHO/STF/DIVULGAÇÃO/JC

Cinco das sete candidaturas ao 
Piratini estão registradas no TRE 

Candidato ao governo do RS, 
Luciano Zucco (PL) registrou sua 
candidatura junto à Justiça Elei-
toral sem apresentar plano de 
governo, que é requisito obriga-
tório para aqueles que disputa-
rão o Executivo. O Tribunal Re-
gional Eleitoral do Rio Grande do 
Sul (TRE-RS) intimou a coligação 
para que apresentasse o docu-
mento em até 72 horas.

Ainda ontem, conforme inter-
locutores da campanha de Zucco, 
o plano de governo seria protoco-
lado no mesmo dia, o que ocorreu 
pouco antes das 19h. A apresen-

tação do documento ocorrerá em 
evento na sexta-feira. A equipe 
havia afirmado que o registro da 
candidatura “foi antecipado para 
obtenção do CNPJ que é usado 
para vários fins, entre eles a pro-
dução de materiais”.

Nos planos de governo, as 
candidaturas a cargos executivos 
apresentam suas principais pro-
postas e diretrizes caso sejam elei-
tas. Até esta quarta-feira, cinco 
das sete candidaturas anunciadas 
na disputa ao Piratini foram regis-
tradas junto à Justiça Eleitoral. 

Além de Zucco, já estão ins-
critas as coligações de Gabriel 
Souza (MDB), Marcelo Maranata 
(PSDB), Priscila Voigt (UP) e Reja-
ne de Oliveira (PSTU) - as qua-
tro apresentaram planos de go-
verno. Restam ainda os registros 
de Juliana Brizola (PDT) e César 
Pontes (PCO).

Bolívar Cavalar
bolivarc@jcrs.com.br

 ⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE

Legislativo segue em ritmo lento

A Câmara de Porto Alegre 
concentrou os trabalhos de on-
tem na reunião conjunta das co-
missões permanentes da casa. Na 
sessão, os vereadores analisaram 
pareceres sobre projetos de lei re-
lacionados às áreas de atuação de 
cada comissão. Além da reunião, 
foram aprovados projetos relati-
vos a homenagens e denomina-
ção de logradouros da Capital. 

Em plenário, os vereado-
res aprovaram projetos de con-
cessão de títulos de Cidadão de 

Porto Alegre, além de propostas 
relacionadas a efemérides, ho-
menagens, inclusão de datas no 
calendário oficial do município e 
denominação de logradouros. Os 
textos faziam parte da prioriza-
ção definida em acordo entre as 
lideranças das bancadas.

Para a sessão da próxima 
quarta-feira, está prevista a vota-
ção do projeto que atualiza a le-
gislação do Conselho Municipal 
do Idoso (Comui). Entre as mu-
danças propostas está a alteração 
na forma de eleição dos conse-
lheiros, que passaria a ser de res-
ponsabilidade do Fórum das Enti-
dades Representativas da Pessoa 
Idosa de Porto Alegre. 

Amanda Schultz
amandas@jcrs.com.br

informações para comprovar o 
cumprimento da decisão. Com 
base nesses dados que Moraes 
afirmou, na decisão desta quarta, 
haver persistência no descumpri-
mento das diretrizes do Supremo. 

“Infelizmente, não obstante a 
clareza dessas diretrizes, identifi-
cam-se nos documentos enviados 
pelos Tribunais de Justiça inú-
meras verbas pagas em desacor-
do, tais como: auxílio assistência 
pré-escolar; licença compensató-
ria; licença compensatória (difícil 
acesso); turma recursal; diferen-
ça gratificação diretor de fórum; 
gratificação mesa diretora; au-
xílio mudança; auxílio adoção; 
20% final carreira; gratificação 
indenizatória função administra-
tiva; gratificação acúmulo distri-
buição; gratificação de acúmulo 
distrital; gratificação - grupo de 
metas; gratificação - coordena-
ções especiais; gratificação pre-
sidente, vice-presidente e cor-
regedor; entre outras”, listou 
o ministro. 

Ele determinou que os tribu-
nais enviem em 72 horas a lista 
dos magistrados beneficiados por 
pagamentos fora das diretrizes 
do Supremo. A decisão estabele-
ce ainda que tais juízes devolvam 
imediatamente qualquer valor re-
cebido que esteja acima dos limi-
tes estabelecidos pela corte. 

Os presidentes dos tribunais 
envolvidos têm cinco dias para 
comprovar a suspensão de qual-
quer pagamento fora dos limites 
criados pelo Supremo. 

ELEIÇÕES
2026

 ⁄ IMPRENSA

Entidades reagem à ação contra fonte de notícia sobre Dino

Associações jornalísticas pu-
blicaram nota conjunta nesta ter-
ça-feira, em que manifestam “pro-
funda preocupação” com a ação 
policial que mirou Raimundo 
Cutrim. Ele foi citado em despacho 
do ministro Alexandre de Moraes 
como fonte anônima de reporta-
gem sobre uso de carros oficiais 
pelo ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF).

A nota foi assinada pela Asso-
ciação Brasileira de Emissoras de 
Rádio e Televisão (Abert), a Asso-
ciação Nacional de Jornais (ANJ) e 
a Associação Nacional de Editores 
de Revistas (Aner).

“Ações judiciais que quebram 
o sigilo da fonte não têm amparo 
constitucional e abrem preceden-
tes que ameaçam a liberdade de 
imprensa, amparada pela Consti-
tuição de 1988”, diz a nota.

O texto reitera que a consti-
tuição é taxativa no direito do jor-
nalista de manter o sigilo da fonte 
quando necessário.

“Casos de questionamentos 
a reportagens devem ser tratados 
dentro da lei, que prevê direito de 
resposta e indenizações. A viola-
ção do sigilo do profissional e de 
suas fontes leva a intimidações 
contra a imprensa que não con-
dizem com o Estado Democrático 
de Direito e o livre exercício do 

jornalismo”, finaliza o texto.
Conforme noticiou o Esta-

dão, o ministro Alexandre de 
Moraes autorizou nesta terça-fei-
ra uma busca e apreensão contra 
ex-secretário do governo do Ma-
ranhão apontado como suposta 
fonte de jornalista que publicou 
notícia sobre o uso de carros ofi-
ciais pela família do ministro 
Flávio Dino.

Moraes aponta Raimundo 
Cutrim como fonte de informa-
ções publicadas pelo jornalista 
Luís Pablo Conceição Almeida, 
do Blog do Luís Pablo. As buscas 
ocorreram após a Polícia Federal 
encontrar informações do celular 
do jornalista.

Zucco apresenta na Amcham ideias 
para gestão hídrica e contas públicas

O candidato do PL ao gover-
no, Luciano Zucco, apresentou suas 
ações para gestão hídrica e contas 
públicas em reunião-almoço ontem 
na Câmara Americana de Comércio 
no RS (Amcham). O encontro acon-
teceu um dia após a entidade ouvir 
os candidatos Gabriel Souza (MDB) 
e Marcelo Maranata (PSDB). 

Na ocasião, Zucco garantiu que 
não aumentará impostos se for elei-
to. Também se comprometeu em 
reduzir a burocracia, agilizar licen-
ciamentos e ampliar a segurança ju-
rídica no RS. Ele também disse que 

o setor agropecuário – responsável 
por cerca de 40% do PIB gaúcho, se-
gundo o governo do Estado – preci-
sa de uma política permanente de 
irrigação para minimizar os efeitos 
das estiagens. 

Zucco defendeu ainda uma arti-
culação com outros governadores – 
como Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), de São Paulo; e Jorginho Mello 
(PL), de Santa Catarina – para apro-
var pautas importantes para o Rio 
Grande do Sul no Congresso Nacio-
nal, como o projeto que cria o Fun-
do Constitucional do Sul e Sudeste. 
“Temos que exigir respeito e que os 
recursos pagos em impostos fiquem 
aqui”, afirmou Zucco.

Marcus Meneghetti
marcusv@jcrs.com.br
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 ⁄ NEGÓCIOS

Com a inauguração oficial 
prevista para o mês de setembro, 
alguns empreendimentos já co-
meçam a se instalar nos espaços 
comerciais do recém-reformado 
Viaduto Otávio Rocha, no Centro 
Histórico de Porto Alegre. Dos 29 
espaços disponíveis, dois já estão 
em funcionamento e os outros 
12 ainda em fase de montagem 
das estruturas.

Além destes, quatro empreen-
dimentos já apresentaram propos-
ta ao consórcio Confia no Centro, 
administrador do espaço, formado 
pelo Bar Justo e pelo Café Mal As-
sombrado, e estão passando por 
um processo de análise de crédito.

A entrada dos novos lojistas 
marca a etapa final do processo 
de revitalização do complexo his-
tórico, cujas obras de restauração 
foram concluídas em abril, após 
mais de quatro anos de interven-
ções. Com 9,5 mil m2 requalifica-
dos, o viaduto recebeu melhorias 
estruturais que envolveram a 
recuperação de elementos origi-
nais, nova iluminação em LED e 
ampliação da acessibilidade. 

A obra integra um plano 
mais amplo de investimentos 
de R$ 400 milhões, oriundos 
do Banco Mundial e da Agência 
Francesa de Desenvolvimento, fi-
nanciados para a recuperação do 
Centro Histórico e de seus atrati-
vos turísticos e culturais.

O edital de concessão estabe-
leceu um prazo de 60 dias, pror-
rogáveis por mais 30, para que 
o consórcio Confia no Centro co-

Novos negócios dão vida 
ao Viaduto Otávio Rocha
Dos 29 espaços disponíveis, dois já estão em pleno funcionamento

Jamil Aiquel
jamil@jcrs.com.br

Operações marcam o processo inicial de revitalização da área no Centro

TÂNIA MEINERZ/JC

locasse pelo menos 85% das 29 
lojas em funcionamento. Dian-
te dessa exigência contratual, o 
secretário municipal de Planeja-
mento e Gestão, Cezar Schirmer, 
garantiu que tem total confiança 
de que, até a inauguração oficial, 
que ocorrerá no fim de setembro, 
com data ainda a ser definida, to-
dos os locais estarão preenchidos.

De acordo com o secretário, 
por volta do dia 25 de agosto, cer-
ca de 70% dos imóveis devem 
estar ocupados. Atualmente, 15 
espaços ainda constam como dis-
poníveis para locação, sendo qua-
tro lojas maiores, com metragens 
entre 25 m2 e 45 m2, e nove meno-
res, variando de 8 m2 a 10 m2.

A justificativa para as lojas 
ainda vagas é o rigor na escolha 
dos perfis comerciais, uma vez 
que o projeto exige um mix diver-
sificado, focado estritamente em 
operações de gastronomia, cultu-
ra e economia criativa, como li-
vrarias, bistrôs e ateliês. O con-
sórcio corrobora o cenário de alta 
concorrência relatado pela pre-

 ⁄ INFRAESTRUTURA

Dmae e Fraport definem ações de 
drenagem para o Salgado Filho

Representantes do Departa-
mento Municipal de Água e Esgo-
tos (Dmae) e da Fraport Brasil se 
reuniram para coordenar medidas 
de proteção contra enchentes e me-
lhorias no sistema de drenagem do 
Aeroporto Internacional Salgado 
Filho. O encontro buscou articular 
as obras públicas em andamento 
com a infraestrutura administrada 
pela concessionária, visando uma 
atuação complementar e focada a 
longo prazo.

A reunião contou com a pre-
sença do diretor-presidente do 
Dmae, Vicente Perrone, da CEO da 
Fraport Brasil, Andreea Pal, e do 
hidrólogo Carlos Tucci, prestando 
consultoria para a prefeitura. En-
tre as estratégias estruturais de-
batidas, destaca-se a conexão das 
bacias de amortecimento já exis-
tentes no aeroporto com a rede de 
escoamento urbano da Zona Nor-
te. Para expandir ainda mais a ca-
pacidade desse sistema, o municí-
pio prevê lançar novas licitações 

até o primeiro trimestre de 2027.
O ponto central para a viabi-

lização da segurança na área é o 
avanço das obras nos pôlderes 7 e 
8, localizados entre os bairros Sa-
randi e Anchieta. Iniciadas no fi-
nal de junho, as intervenções es-
tão orçadas em R$ 47 milhões e já 
se aproximam da conclusão, com 
término previsto para o fim deste 
mês de agosto.

O projeto na região dos pôlde-
res inclui a construção de comportas 
móveis voltadas à proteção das ga-
lerias dos arroios Passo das Pedras e 
Areia. Durante episódios de cheias, 
essas comportas atuarão como uma 
barreira física para isolar a cidade 
das águas do rio Gravataí. Simul-
taneamente, bombas flutuantes fi-
carão responsáveis por empurrar a 
água da chuva retida de dentro para 
fora do sistema de proteção.

O investimento também en-
globa toda a infraestrutura civil, 
eletrocentros e geradores, o que, 
segundo o Dmae, possibilitará a 
proteção integral de toda a área do 
aeroporto e suas imediações.

Empreendimentos que irão ocupar o espaço
Já estão em operação:
 Bar Povoada: Inaugurado dia 30 de julho
 Barroca Loca: Inaugurada dia 8 de agosto

Ainda sem data para inauguração:
 Harlem Brechó
 Bar Açores
 Arcos - Coffee to Wine
 Banca Aberta (revistas, livros e zines)
 Casa Jambu | Arte Local (coletivo de artistas)
 Compasso Bar
 Du Nordeste
 Inclusive Wine
 Livraria Clareira
 Lord Batataria
 Vão - Arte e Drinks
 Vinill Social Clube

feitura, afirmando já ter recebido 
cerca de 175 inscrições de interes-
sados para operar no local, o que 
torna a seleção mais criteriosa.

“A procura é grande. Não é 
qualquer atividade que será co-
locada ali. Tem uma seleção. Se 
fosse para colocar todos que que-
rem, já estariam ocupados”, ex-
plicou Schirmer. Outra questão 
importante é a exigência de que 
os negócios funcionem no míni-
mo até as 22h. A medida é uma 
estratégia da prefeitura para com-
bater o esvaziamento da região 
após o horário comercial.

“Nós queremos o Centro com 
vida de presença significativa du-
rante o dia e durante a noite, to-
dos os dias da semana e também 
nos fins de semana”, destacou.

Para a administração muni-
cipal, a intervenção no local re-
flete um esforço amplo da atual 
gestão para resgatar os atrativos 
da Capital e vai além da preser-
vação isolada do espaço. “O via-
duto é uma obra icônica, é um pa-
trimônio arquitetônico, histórico, 
cultural da mais alta relevância e 
também estava muito degradado, 
abandonado”, definiu Schirmer.

O secretário destacou que a 
entrega se soma a outras ações 
recentes de recuperação urbana 
da prefeitura, como as melhorias 
no Mercado Público e na Usina 
do Gasômetro, além da elimina-
ção estrutural do edifício conhe-
cido como “Esqueletão”. O titu-
lar da pasta adiantou ainda que 
o cronograma prevê avançar so-
bre outros prédios históricos que 
aguardam intervenção, citando 
a antiga Confeitaria Rocco e a 
Casa dos Leões como os próxi-
mos alvos.

COM HANNAH EINBINDER E GILLIAN ANDERSON

ADOLESCÊNCIA, SEXO E MORTE

SOMENTE

NOS CINEMAS
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O Inter anunciou que desistiu 
da contratação do centroavante 
congolês Cédric Bakambu. Segun-
do o clube, as condições para a 
conclusão da negociação não fo-
ram alcançadas entre as partes, 
com isso, o Colorado segue na bus-
ca por um substituto de Borré.

O paraguaio Álex Arce, que 
jogou nesta terça-feira contra o Flu-
minense no Maracanã, no empate 
sem gols do Independiente Riva-
dávia, segue com esperanças de 
avançar na competição. O jogo de 
volta acontece na próxima terça. 
A equipe argentina pede cerca de 
US$ 3 milhões (R$15 milhões), mas 
a direção colorada não parece dis-
posta a pagar os altos valores, as-
sim a negociação segue em aberto.

O nome mais próximo de che-
gar ao Beira-Rio é o sueco Niclas 
Eliasson, que segundo o diretor 
esportivo Abel Braga, “está avan-
çando e bem encaminhado”. O 
contrato de empréstimo com op-
ção de compra estipulada em € 2,5 
milhões (R$15 milhões) seriam pa-
gos em três parcelas até janeiro de 
2027. Com isso, em caso de com-
pra, o valor seria abatido do total. 
Nos últimos dias, o clube grego já 
havia sinalizado positivamente 
para o negócio.

Já Gustavo Ulguim, de 20 
anos, artilheiro do Inter na Copa 
São Paulo, foi anunciado pelo time 
árabe Al-Ain. O clube liberou o jo-
gador já que o contrato dele se en-
cerrava em janeiro de 2027, porém 
permaneceu com 10% dos direitos 
para uma futura venda. O grupo 
se reapresentou ontem e deu iní-
cio à preparação para o duelocom 
o |Remo na segunda-feira, às 20h.

O meia croata Filip Krovi-
novic teve seu visto de trabalho 
anunciado no Diário Oficial da 
União nesta quarta-feira. Agora, 
depende apenas da aparição no 
Boletim Informativo Diário (BID) 
da CBF para poder estrear pelo 
Tricolor. O jogador já trabalhou 
com o técnico Luís Castro, ante-
riormente, no Rio Ave, em Por-
tugal, na temporada 2016/2017. A 
expectativa da diretoria é poder 
contar com o atleta já no próxi-
mo jogo, contra o Atlético-MG, em 
Belo Horizonte, no próximo do-
mingo, às 16h.

Nesta quarta-feira, o clube 
anunciou a contratação do ex-ár-
bitro Leonardo Gaciba para o car-
go de consultor de arbitragem. O 
gaúcho de Pelotas ”será responsá-
vel por estabelecer interlocução 
com os responsáveis pelas comis-

sões de arbitragem da FGF, CBF, 
Conmebol e Fifa”, como afirmou 
o Grêmio em nota. Outra atribui-
ção do Pelotense será a produção 
de relatórios após cada partida 
da equipe.

O novo consultor da equipe 
gremista já foi chefe da comis-
são de arbitragem da CBF e, antes 
de integrar o plantel tricolor, teve 
uma passagem por Belo Horizon-
te, no Cruzeiro, no mesmo cargo 
que exercerá em Porto Alegre.

Já o lateral-esquerdo Marlon, 
foi punido pela Conmebol com 
um jogo de suspensão e uma mul-
ta de R$ 10mil. Devido a entrada 
violenta no final do jogo de volta, 
na Arena, contra o Bolívar, com o 
jogo já decidido, o atleta perdeu a 
cabeça e “aplicou jogada brusca 
grave por meio de entrada violen-
ta com risco de integridade física 
do adversário”, como classificou 
a Conmebol.

Supercopa da Uefa - Nesta 
quarta-feira, PSG e Aston Villa 
decidiram em Salzburg o novo 
super campeão europeu. O due-
lo entre franceses e ingleses ter-
minou com a vitória dos pari-
sienses por 2 a 1. Os gols foram 
marcados por Kvaratskhelia e 
Doué, pelos campeões da Euro-
pa, e Brian Madjo, para a equi-
pe de Birmingham.

Libertadores  - Pelo jogo de 
ida das oitavas de final da 
competição, nesta quinta-
-feira (13), às 19h, o Miras-
sol recebe a LDU no Maião. 
Sul-Americana - Pelo jogo de 
ida das oitavas de final, às 19h, 
o Santos enfrenta o Macará-E-
QU na Vila Belmiro e o Vasco 
encara o Olímpia no Maracanã. 
E o Botafogo encarao Ciencia-
no-PER, às 21h30min.

Divisão de Acesso - Pela 4ª 
rodada da competição, nesta 
quinta-feira, às 19h, o Esportivo 
recebe o Santa Cruz na Monta-
nha dos Vinhedos, enquanto o 
Gaúcho enfrenta o Pelotas na 
Arena Be8, no mesmo horário.

Holanda - O ex-meia e ex-treina-
dor do Barcelona Xavi Hernán-
dez, de 46 anos, foi anunciado 
como novo técnico da seleção 
da Holanda, com contrato de 
quatro anos, até a Copa de 2030.

Fenerbahçe - O clube turco 
anunciou nesta quarta-feira a 
chegada de um importante re-
forço para a sua equipe. Aos 33 
anos, o atacante belga Romelu 
Lukaku desembarca para jogar 
no futebol da Turquia após uma 
passagem de duas temporadas 
no Napoli. Para sacramentar 
a transferência, o clube turco 
desembolsou pouco mais de 5 
milhões de euros (R$ 34,5 mi-
lhões). 

Futsal - A Liga Nacional de Fut-
sal (LNF) definiu as datas e ho-
rários dos playoffs da competi-
ção. Os jogos serão disputados 
entre os dias 2 de setembro e 3 
de outubro. Tubarão x Jaraguá, 
Cascavel x Campo Mourão, 
Umuarama x ACBF e Corin-
thians x Pato são as partidas 
que definem os classificados 
às quartas de final. Joinville, 
Atlântico, Sorocaba e Praia Clu-
be se classificaram diretamente 
para as quartas e aguardam 
seus respectivos adversários.

NBA - O armador Russell Wes-
tbrook anunciou sua aposenta-
doria da NBA após 18 tempo-
radas na liga. Aos 37 anos, o 
armador comunicou a decisão 
em um vídeo narrado pelo 
ator Michael B. Jordan, depois 
de disputar a temporada 2025-
2026 pelo Sacramento Kings. 

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

Na última segunda-feira, a 
CBF realizou uma reunião no Rio 
de Janeiro com os clubes da Série 
A e B do Brasileirão para a criação 
da Liga do Futebol Brasileiro. O 
encontro definiu a adoção de no-
vas regras para arbitragem, mui-
tas delas aplicadas na Copa do 
Mundo, que começarão de forma 
imediata nas duas principais divi-
sões do Nacional, Copa do Brasil 
(masculina e feminina) e Brasilei-
ro Feminino. 

De acordo com a entidade, a 
reunião marcou o início de um ci-
clo de discussões para elaboração 
de um novo regulamento para a 
temporada de 2027, abordando 
propostas para arbitragem, área 
que receberá R$ 200 milhões em 
investimentos entre 2026 e 2027.

Entre as novas normas, a que 
mais se destaca é a “Lei Vini Jr.”, 
que pune com cartão vermelho o 
jogador que tapar a boca em dis-
cussões com o adversário. Um 
caso que ficou conhecido no Mun-
dial deste ano, foi envolvendo o 
atacante Miguel Almirón, do Pa-

raguai. Na ocasião, ele foi expulso 
nos acréscimos do primeiro tem-
po contra a Turquia, em uma par-
tida que os sul-americanos vence-
ram por 1 a 0. O árbitro de campo 
não viu, mas foi alertado por jo-
gadores turcos e chamado pelo 
VAR para analisar o lance. Foi até 
o monitor e voltou com a decisão 
de expulsão direta.

A CBF apresentou os estudos 
sobre impactos das mudanças das 
regras e mostrou o cronograma 
para a adoção nos torneios orga-
nizados pela entidade. A confede-
ração argumenta que a priorida-
de, com as mudanças, é aumentar 
o tempo de bola rolando nas par-
tidas, problema evidenciado em 
relatório produzido com dados da 
empresa OPTA Stats Perform que 
mostrou que, até a parada para a 
Copa do Mundo, o tempo médio 
de bola rolando no Brasileirão era 
de 52 minutos e 54 segundos. A 
meta da Fifa é de 60 minutos de 
bola rolando.

Entre as medidas apresenta-
das estão: limites de tempo para 
arremessos laterais, tiros de meta 
e substituições; permanência de 
um minuto fora de campo para 
atletas atendidos no gramado; 
adoção do princípio de que so-

 ⁄ CBF

Futebol brasileiro terá novas regras 
a partir deste final de semana
Mudanças visam aumentar o tempo de bola rolando nas principais competições do País

Filipe Plentz Munari
filipem@jcrs.com.br

Conheça as novas regras
1. Cinco segundos para arremesso lateral
Contagem começa assim que o jogador tiver a bola em mãos.

2. Cinco segundos para cobrar tiro de meta
Árbitro apita e conta cinco segundos. Caso goleiro exceda tempo, 
concede escanteio ao adversário.

3. Dez segundos para deixar o campo em substituições
Jogador substituído deve sair pelo ponto mais próximo de forma célere, 
sem caminhada.

4. Um minuto fora após atendimento
Atleta que for atendido no gramado precisará sair e deve permanecer 
fora por um minuto.

5. Após atendimento ao goleiro um jogador de linha fica fora por 
um minuto
Treinador indica quem cumpre o minuto fora.

6. Somente o capitão fala com o árbitro
Um único interlocutor por equipe durante toda a partida.

7. Cobrir a boca em discussão: vermelho (Protocolo Vini Jr)
Tapar intencionalmente a boca ao discutir com adversário será conduta 
passível de expulsão.

8. Checagem de VAR para aplicação de segundo cartão amarelo
Passa a ser revisável pelo VAR o cartão que resulta em expulsão.

9. Checagem de VAR para escanteio concedido por engano 
(aprovada para 2027)
Decisão do escanteio é revertida pelo VAR se puder ser alterada 
imediatamente e sem atrasar o reinício.

 ⁄ INTER

Inter desiste de congolês, mas 
sueco está ‘bem encaminhado’

Guilherme Negruni
guilherme.negruni@jcrs.com.br

 ⁄ GRÊMIO

Grêmio anuncia Leonardo Gaciba 
como novo consultor de arbitragem

mente o capitão dialogue com o 
árbitro em determinadas situa-
ções; e ampliação das possibili-
dades de intervenção do VAR. 
Segundo estimativa apresentada 

pela CBF, o conjunto de medidas 
observado na Copa do Mundo 
pode representar um ganho mé-
dio de 5 minutos e 49 segundos 
de jogo por partida.
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Áries: Momento especial para a afeição 
amorosa: tudo se encaixa de modo tranquilo 
e agradável. No trabalho, é hora de estar 
com as pessoas certas para suas atividades.
Touro: Disposição bonachona e voltada para 
o conforto. Um bom ambiente faz com que 
se sinta especialmente bem. Um dia decisivo 
para a expressão dos sentimentos amorosos.
Gêmeos: A afeição pela família e pela pessoa 
amada está em alta. Momento para se entre-
gar às boas conversas e aos pontos de afinida-
de com as pessoas que lhe são queridas.

Câncer: Facilidade de lida nos negócios e 
para colocar uma nova ordem em sua rotina. 
As atividades intelectuais podem se desen-
volver de modo especial de agora em diante.
Leão: Os bons aspectos estimulam a expres-
são amorosa e afetiva. Você se comunica bem 
com aqueles por quem nutre um sentimento 
especial. Os negócios podem deslanchar.
Virgem: Um dia decisivo para você se tornar 
uma pessoal realmente renovada. É preciso 
mostrar a que veio, afirmar as qualidades 
que pretende ter como sua face principal.

Libra: Agradáveis relacionamentos, entre 
amigos, novos conhecidos e aqueles que lhe 
acompanham. Algumas pessoas lhe fasci-
nam e você deseja aproximar-se delas.
Escorpião: Sua sensibilidade afetiva e amoro-
sa leva a uma participação mais atuante com 
os amigos e pessoas queridas. É tempo de se 
unir às pessoas, de ser parte de um grupo.
Sagitário: As relações humanas estão bene-
ficiadas. Mas as relações de trabalho estão 
em momento muito fértil e positivo. Defina 
as metas que quer atingir com essas pessoas.

Capricórnio: O bom aspecto da amorosa 
vênus com o móbil mercúrio espelha as 
boas relações sociais e afetivas deste dia. As 
pessoas honram e admiram algo em você.
Aquário: O entendimento quanto ao futuro 
de vocês favorece o relacionamento a dois. 
Momento de ir mais fundo na relação de 
vocês, confiando em um clima de harmonia.
Peixes: Um dia positivo para o amor, em 
especial para as relações em que a concor-
dância de ideias seja o fator central. É tempo 
de construir junto com seus parceiros.
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BOX - Agenda

QUINTA-FEIRA, 13 DE AGOSTO
 # 18h - Enquanto a vida acontecia transforma um ano de 

vida do artista visual e ilustrador Renan Santos em exposição 
na Nieto Atelier e Galeria (Lucas de Oliveira, 432). Visitação de 
14 de agosto a 10 de setembro, de segunda a sexta-feira (9h às 
19h) e aos sábados (10h às 14h). Entrada franca. 

 # 19h - Primeira edição da festa Taking Sad reúne bandas 
de rock autoral Asterisma e Canzone no Caos Bar (João Alfredo, 
701). A partir de R$ 25,00 no Sympla. 

 # 20h - Chico Petracco, acompanhado de Bruno Neves, An-
tônio Nader, Javi Contrera e Luciano Billabong tocam no Estreito 
da Chosen (Vasco da Gama, 542), na edição de agosto do Estrei-
to Samba Jazz. Entrada franca.

 # 21h - Ivan Lins celebra 80 anos de vida e 56 de carreira 
com show no Auditório Araújo Vianna (Osvaldo Aranha, 685). A 
partir de R$ 130,00 no Sympla. 

 # 21h - Grupo Mas Bah sobe ao palco do Mosaico Espaço 
Cultural (Octávio Corrêa, 39) em apresentação que reúne músi-
ca regional gaúcha, MPB e música latino-americana. Antecipa-
dos (R$ 30,00) pelo WhatsApp (51) 99327-9278. 

 # 21h - Especial Sade – Smooth Jazz Band revisita trajetó-
ria da icônica cantora britânica, destaque na fusão de soul, jazz, 
R&B e pop. No Ocidente (Osvaldo Aranha, 960). R$ 40,00 ante-
cipado, na modalidade solidária, no Sympla; na hora, R$ 60,00.

Hard Blues Trio celebra 10 anos de carreira

O Hard Blues Trio celebra seus 10 
anos de trajetória nesta sexta-fei-
ra, às 21h, no Grezz (Alm. Barro-
so, 328), em show que também 
marca o aniversário do guitarrista 
Juliano Rosa. Formado por Julia-
no Rosa (voz e guitarra), Daniela 
(voz e baixo) e Alexandre Becker 
(bateria), o trio percorre no reper-
tório os álbuns Pé na Estrada, de 
2017, e Blues ‘N’ Roll, de 2023, 

além de músicas inéditas e clás-
sicos do blues rock. A noite ainda 
conta com as participações es-
peciais do gaitista Andy Boy e de 
Bernardo Scarton, que comanda 
uma jam session aberta ao pú-
blico. Os ingressos estão à venda 
no Sympla, a partir de R$ 30,00. O 
trio atualmente promove o single 
South American Girl, gravado com 
a cantora argentina Xime Monzón.

Show no Grezz trará composições originais e clássicos do blues rock

ZÉ CARLOS DE ANDRADE/DIVULGAÇÃO/JC
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Sucesso nacional, a cantora e 
compositora Carol Biazin retorna 
a Porto Alegre e sobe ao palco do 
Araújo Vianna com a turnê acús-
tica Nem tão pouco assim. No pro-
jeto, que vem conquistando públi-
cos de todo o País, Biazin revisita 
sucessos da carreira, construin-
do versões intimistas e um show 
mais próximo e sensorial. O espe-
táculo acontece nesta sexta-feira, 
às 21h30min, e tem ingressos à 
venda pela plataforma Sympla, 
por valores a partir de R$ 85,00. 

Com sessões esgotadas pelo 
País, a artista revela seu lado 
multi-instrumentista em novos 
arranjos para hits como Amor 
traumatizado, O que sobrou do 
amor e Low profile. Reforçando 
a intimidade, a proximidade e a 
troca com o público, as canções já 
conhecidas pelo público recebem 
novos contornos, agora com des-

taque para a voz, letras e instru-
mentos acústicos. 

Em cena, a artista paranaen-
se aposta na força das canções e 
nos arranjos acústicos para criar 
um espetáculo que convida à es-
cuta atenta e à conexão. “É um 
show em que eu consigo ver as 
pessoas, ouvir o que elas falam, 
conversar e sentir muito de perto 
a reação a cada música. Essa pro-
ximidade muda completamente a 
experiência. A gente canta juntos, 
e acho que essa troca acabou vi-
rando uma das coisas mais espe-
ciais dessa turnê”, comenta Carol. 

A ideia de construir versões 
acústicas para seus hits marcados 
pela intensidade sonora nasce 
de um momento em que a artis-
ta sente necessidade de se voltar 
para sua essência, para o seu in-
terior e focar na mensagem que 
quer passar para o público. Mais 
do que pegar as canções e tocá-las 
com outros instrumentos, sem 
amplificações e eletricidades, foi 

pensado como cada uma poderia 
existir de um outro jeito.

Para algumas canções, foram 
construídos novos arranjos. Ou-
tras ficaram mais cruas. Assim, 
toda uma nova discografia nas-
ce, e nasce também a nova for-
ma de estar no mundo da produ-
ção de uma artista que se permite 
explorar. “É muito legal porque, 
às vezes, uma música que eu já 
canto há anos acaba despertan-
do uma sensação completamen-
te diferente.” 

Além de Porto Alegre, mais 
12 cidades recebem o show, reve-
lando o sucesso do novo formato, 
que mais que dobrou o número 
de destinos desde a primeira ver-
são do projeto em 2024. “Quando 
começamos, eu não imaginava a 
dimensão que o projeto ganha-
ria, com tantas sessões esgotadas 
e a possibilidade de levar o show 
para tantas cidades. Acho que as 
pessoas entenderam a proposta 
e quiseram viver essa experiên-

cia comigo”, revela. É a segunda 
vez que Carol vem a Porto Ale-
gre. A artista esteve pela última 
vez na Capital em setembro de 
2025 com a turnê do seu tercei-
ro álbum de estúdio, No Escuro, 
Quem É Você.

Para esta segunda versão do 
projeto, o público pode esperar 
algumas novidades. Algumas no-
vas canções, novas formas de se 
comunicar com a plateia e “al-
gumas surpresas que prefiro dei-
xar para o público descobrir na 
hora”, antecipa Carol. “Porto Ale-
gre sempre me recebe com mui-
to carinho e eu tenho uma rela-
ção muito especial com o público 
daí. Para sexta, podem esperar 
um show de muita troca, músi-
cas que fazem parte de diferentes 
momentos da minha carreira, no-
vos arranjos e algumas surpresas. 
Quero que seja uma noite para a 
gente cantar muito junto e apro-
veitar essa proximidade que o 
formato permite.”

Caroline dos Reis Biazin 
nasceu em Ivaiporã e cresceu 
em Campo Mourão, ambas no 
interior do Paraná. Começou a 
estudar violão aos oito anos de 
idade e até ingressou na facul-
dade de Música, em Curitiba. 
Ela já publicava covers e faixas 
autorais em seu canal do YouTu-
be quando participou da sexta 
temporada do The Voice Brasil, 
em 2017. Integrou o time de Ive-
te Sangalo e chegou até a final 
do programa, sempre com apre-
sentações impecáveis e repletas 
de elogios.

Em quase uma década de 
carreira na música, Carol Biazin 
lançou três álbuns: Beijo de Judas 
(2020), álbum de estreia, com par-
ticipações de Luísa Sonza, Vitão, 
Dilsinho e Gloria Groove; REVER-
SA (2023) e No Escuro, Quem É 
Você? (2025). Ela já dividiu o pal-
co com nomes como Seu Jorge, 
Carlinhos Brown, Roberto Menes-
cal e Alaíde Costa.

Carol Biazin para todo mundo cantar junto
MÚSICA

Andressa Pufal

andressap@jornaldocomercio.com.br

Artista paranaense traz ao Araújo Vianna turnê acústica Nem tão pouco assim, na qual revisita seus sucessos em arranjos intimistas e que convidam à troca com o público

RAFAEL PAIVA/DIVULGAÇÃO/JC
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A aclamada ópera italiana

Pagliacci
ganha toques gaúchos em curta temporada no 
Teatro Simões Lopes Neto (Riachuelo, 1.089). Em 
uma história de traição, vingança e feminicídio, a 
obra de 1890 ganha ares atuais em alusão ao 
Agosto Lilás, mês de conscientização que visa ao 
fim da violência contra a mulher, nesta nova 
montagem da Companhia de Ópera do RS (Cors). O 
espetáculo tem sessões no sábado e domingo, às 
20h, com ingressos a partir de R$ 60,00 no site do 
Theatro São Pedro. A versão que será reapresenta-
da em Porto Alegre transporta a história para uma 
cidade fictícia no interior do Rio Grande do Sul nos 
dias atuais. No primeiro ato, uma trupe circense 
representada pelo Grupo Tholl desembarca no local 
para apresentar um espetáculo. Enquanto o evento 
é preparado, os integrantes da companhia se 
enredam em uma série de relações abusivas. No segundo ato, ficção e realidade se misturam no palco durante uma apresentação da tru-
pe quando, tomado pela fúria, um dos artistas assassina a mulher e o seu amante em plena cena.

 ÎUsina do Gasômetro
A prefeitura de Porto Alegre homologou 

o resultado da licitação para a gestão da Usi-
na do Gasômetro nos próximos 20 anos, con-
firmando a empresa Impacto Vento Norte 
Produções Técnicas como vencedora do cer-
tame. A partir da oficialização do resultado, 
a empresa será convocada para a assinatura 
do contrato de parceria público-privada 
(PPP), prevista para ocorrer em até 60 dias.

 ÎRede social
A Agência Nacional de Proteção de Da-

dos (ANPD) determinou ontem que o Dis-
cord suspenda as transmissões ao vivo em 
sua plataforma. A empresa terá três dias 
úteis para cumprir a decisão. A agência 
abriu no dia 7 um processo de fiscalização 
para apurar possíveis falhas do aplicativo 
na prevenção e no combate a conteúdos re-
lacionados à automutilação e ao suicídio. O 
pedido da primeira-dama da República, 
Janja Lula da Silva, foi feito em razão do 
caso em que uma jovem de 13 anos teria 
sido induzida por outros adolescentes à au-
tomutilação e ao suicídio, cenas transmiti-
das pela plataforma. 

 ÎGestão
A presidente do Sindicato das Empresas 

de Asseio e Conservação do Estado do Rio 
Grande do Sul (Sindasseio-RS), Adriana Maia 
Mello, assumiu a vice-presidência da Região 
Sul da Federação Nacional das Empresas 
Prestadoras de Serviços de Limpeza e Con-
servação. A cerimônia de posse da diretoria, 
que tem Avelino Lombardi na presidência e 
mandato até 2030, aconteceu em Brasília. 
Adriana é a primeira mulher eleita presiden-
te do Sindasseio-RS, cargo para o qual foi 
reeleita este ano e cuja função seguirá de-
sempenhando também até 2030.

 ÎGovernança
A governança corporativa deixa de ser 

associada exclusivamente a grandes compa-
nhias e empresas de capital aberto e passa a 
ganhar espaço também entre organizações 
de diferentes portes e perfis. No Rio Grande 
do Sul, o debate sobre o tema ocorre hoje du-
rante o Conexão Governança – Capítulo Rio 
Grande do Sul, promovido pelo Instituto Bra-
sileiro de Governança Corporativa (IBGC), no 
Instituto Caldeira, em Porto Alegre. 

 ÎBrasil
O Relatório do Observatório Brasileiro 

das Desigualdades 2026 aponta que o País 
avançou, no último ano, em 34 (71%) dos 48 
indicadores estudados para análise do pro-
cesso de enfrentamento das desigualdades. 
Os avanços são relativos, principalmente, à 
melhoria de renda média, ao aumento do 
mercado de trabalho, à redução da pobreza, 
além de maior segurança alimentar e aces-
so aos serviços básicos. 

Porto Alegre, quinta-feira, 13 de agosto de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

A instabilidade se converte em frente fria, na medida 
em que o ar frio desloca a chuva de Sul para o Norte. 
Mais um dia em que a chuva se concentra entre a Serra, 
Litoral e Região Metropolitana. Mais um dia de volume 
alto de precipitação ao redor de 40 a 60 mm/dia. Na 
fronteira com o Uruguai, o tempo melhora ao longo do 
dia e o sol aparece com frio. Amanhã, a instabilidade 
seguirá presente no Estado, porém, a chuva perde força 
com expectativa de chuva fraca ou garoa em municípios 
da faixa Norte. Na grande maioria das áreas o tempo 
melhora com sol e variação de nuvens. 

Tempo chuvoso na Capital e Região Metropolitana de Porto Alegre. O vento Sul associado 
à instabilidade faz com que a temperatura oscile pouco.  Amanhã, ocorrem melhorias ao 
longo do dia, mas o tempo ainda não firma. O sábado terá sol e variação de nuvens com 
chuva passageira. O domingo poderá ter chuva forte isolada. Na segunda, sol e calor. 

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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VITÓRIA PROENÇA/DIVULGAÇÃO/JC

Luiz Fernando Guimarães protago-
niza a comédia 

Baixa 
Sociedade, 
de Juca de Oliveira, no Teatro do 
Bourbon Country (Túlio de Rose, 80), 
com sessões na sexta-feira e no 
sábado, às 21h, e no domingo, às 
19h. Sob direção de Pedro Neschling, 
o espetáculo comemora os 50 anos 
de carreira do ator e reúne no elenco 
Debora Ozório, Paulo Mathias Jr. e 
Bruna Trindade. A peça acompanha 
Otávio, homem disposto a tudo para 
conquistar ascensão social, em um 
retrato cômico do desejo de 
pertencimento. Os ingressos a partir 
de R$ 50,00 estão disponíveis no site 
uhuu.com. Antes de chegar a Porto 
Alegre, o espetáculo passa também, 
nesta quinta-feira, por Novo 
Hamburgo, no Teatro Feevale.

O cantor

Rod Stewart 
passou por cirurgia para implante de um 

stent no coração e precisou cancelar os 
shows agendados para 2026, divulgou a 

equipe do astro no começo desta semana. 
O britânico tinha apresentações marcadas 

nos EUA e no México até setembro, incluin-
do uma residência em Las Vegas. “Já estou 

me sentindo melhor e em pleno processo 
de recuperação. Quero agradecer aos médi-

cos, enfermeiros e a todos que cuidaram 
tão bem de mim”, afirmou o roqueiro de 81 
anos, em comunicado publicado nas redes 

sociais. “Estou profundamente decepciona-
do por perder estes shows e lamento 

decepcionar meus fãs, mas estou ansioso 
para voltar ao palco e me divertir com todos 

vocês novamente em breve”, completou. 
A decisão foi divulgada após o cancelamen-

to de última hora de um show do cantor 
nos EUA por causa de um “procedimento 

médico”. Anteriormente, Stewart tinha sido 
flagrado precisando do auxílio de oxigênio 

durante um espetáculo.


